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A ARTE DE 
DOMINAR O 
CORPO ALÉM 
DA DANÇA

Encontro de dança 
contemporânea promove 
oficinas para bailarinos de 
Natal e Mossoró.

ÚLTIMAS

SENADORES DO 
PR DEIXAM  
BLOCO DE APOIO 
AO GOVERNO

RODA VIVA

JORNAL

DEPOIS DA GREVE, 
PROFESSORES 

RESOLVEM M ANTER 
A  GUERRA DA 

COMUNICAÇÃO 
CONTRA O GOVERNO

ARGEMIRO LIMA /  NJ

CIDADES

SAÚDE
DE UM CONTINENTE 
AOUTRO
Natal está na rota dos intercâmbios 
na área médica. A marroquina 
Aida Machan, 21 anos (esq), e a 
grega Faidra Laskou, 23, vêem 
semelhanças e diferenças no 
atendimento à Saúde.
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JUSTIÇA FEDERAL 
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CAUC E NO CADIN

/  GESTÃO /  TRIBUNAL DE CONTAS REJETA, EM PARTE, AS CONTAS REFERENTES AOS NOVE MESES DO GOVERNO IBERÊ 
EM 2010; CORTE VÊ IRREGULARIDADES NA AUTORZAÇÃO DE DESPESAS E MINISTÉRIO PÚBLICO DEVE MOVER AÇÃO

Com a decisão, fica eliminado o 
impedimento para que o Tesouro 
conceda aval ao financiamento 
das obras da mobilidade.
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HUMBERTO SALES /  NJ

k  Nazarenão será casa alvirrubra este ano
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PR PARTE PARA
“APOIO CRÍTICO”

/  CRISE /  PARTIDO DEIXA BLOCO DO GOVERNO NO SENADO E ANUNCIA QUE A BANCADA DE SEIS 
SENADORES, APESAR DE CONTINUAR NA BASE ALIADA, TERÁ POSTURA MAIS INDEPENDENTE

WALDEMIR BARRETO /  DIVULGAÇÃO

► Magno Malta, com Alfredo Nascimento ao lado, anunciou nova posição do PR

O PR FORMALIZOU ontem  a saída 
do bloco do governo no Senado 
depois que a presidente Dilma 
Rousseff promoveu um a “lim­
peza” no Ministério dos Trans­
portes, comandado pela sigla. 
Com a decisão, o partido fica li­
vre para atuar de forma indepen­
dente nas votações e decisões 
tomadas na Casa -sem ter que 
seguir a orientação do PT, prin­
cipal partido do bloco.

A saída dos seis senadores 
do PR faz com que o bloco do 
PMDB passe a ser o maior do Se­
nado -com 28 senadores, contra 
24 do bloco liderado pelos petis- 
tas. Antes da saída do PR, o blo­
co do governo era integrado por 
30 senadores do PT, PR, PDT, 
PSB, PC do B e PRB.

O PR formalizou o documen­
to com o pedido para saída do 
bloco na Mesa Diretora do Sena­
do. O senador Magno Malta (ES), 
líder do partido, disse que a deci­
são representa o “fim da ceguei­
ra” do partido apoiar todas as 
votações orientadas pelo Palácio 
do Planalto.

“A presidente é Dilma, ela 
que tem  que dizer porque, por 
um a noticia de jornal, demitiu 
todo mundo. Todo tratam ento 
tem  de ser isonômico. Pau que 
dá em Chico tam bém  tem  de dar 
em Francisco.”

Malta disse que, se a pre­
sidente for demitir servidores 
com base em denúncias de jor­
nal, “daqui a pouco o Palácio do 
Planalto vai estar desocupado”. 
O líder do PR cobra a instalação 
de CPI para investigar denún-

cias de um  esquema de corrup­
ção no Ministério da Agricultu­
ra, controlado pelo PMDB, dian­
te da ofensiva para um a CPI nos 
Transportes.

“Porque a imprensa não for­
ça a barra para ter um a CPI 
tam bém  na Agricultura?”, 
questionou.

Segundo Magno Malta, o PR 
vai fazer um “apoio crítico” ao go­
verno nas votações do Senado.

“O que é bom é bom, o que não 
é, não é. Quando você é da base 
fica meio cego, do jeito que vem 
[do governo] a gente vota. Sair do 
bloco era o mínimo que o PR ti­
nha de fazer por respeito próprio.” 

Terça-feira, ao explicar no 
plenário da Casa as denúncias 
de corrupção nos Transportes, 
o ex-ministro Alfredo Nascimen­
to disse que o PR “não pode ser 
tratado como lixo”. Nascimento

deixou o cargo sob acusações de 
liderar um  esquema de corrup­
ção na pasta e retornou ao Sena­
do com a promessa de esclarecer 
as acusações.

Apesar de deixar o bloco no 
Senado, o PR continua oficial­
m ente na base de apoio da pre­
sidente Dilma. Atualmente, o 
governo reúne 64 senadores em 
sua base, contra apenas 17 da 
oposição e PSOL.

/ CONGRESSO/

MÉDICOS DEBATEM
ASSISTÊNCIA
HUMANIZADA

VANESSA SIMÕES /  NJ

► Congresso Médico foi aberto ontem

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ALÉM COLOCAR NO centro do 
debate a humanização na as­
sistência médica, o VI Con­
gresso Médico do Rio Gran­
de do Norte foi aberto ontem 
à noite, no Hotel Pirâmide, 
com poesia e música, ativi­
dades que tam bém  estão in­
seridas em um  contexto um a 
medicina mais humana.

O presidente do congres­
so, o médico especialista em 
dor Levi Jales, disse que o 
evento irá receber em tor­
no de 600 participantes, en­
tre profissionais e estudantes. 
E ressaltou a importância o I 
Simpósio das Ligas Acadêmi­
cas (associações de especiali­
dades) e a I Mostra de Medi­
cina e Arte. “Acreditamos no 
sucesso do evento por reunir 
120 palestrantes do mais ní­
vel, tanto os profissionais lo­
cais quanto os especialistas 
de outros estados. O evento 
terá um  impacto significati­
vo na evolução da assistência 
à saúde, com foco na hum a­
nização”, disse Jales.

Já o presidente da Asso­
ciação Médica do Rio Gran­
de do Norte (AMRN), Álvaro 
Barros, diz que o congresso é 
o evento mais im portante do 
segmento no estado e refor-

çou o fato de ele contemplar 
todas as especialidades médi­
cas. “Além dos temas científi­
cos serem muito relevantes, o 
tem a central do congresso é 
maravilhoso. O atendimento 
deve estar totalm ente centra­
do no universo da paciente”.

O presidente do Sindicato 
dos Médicos (Sinmed), Geral­
do Ferreira Filho, disse ser im­
portante os médicos “procu­
rarem conhecer para melhor 
atender”, referindo à edu­
cação continuada dentro da 
profissão. Além de também 
ressaltar a necessidade da 
categoria lutar por melhores 
condições de trabalho.

A representante da So­
ciedade Brasileira de Cardio- 
logia/Funcor , Diana Ribeiro 
Dantas, aproveitou a ocasião 
para divulgar entre a comu­
nidade médica sobre a neces­
sidade da população contro­
lar os graus de colesterol, que 
quando elevado, causa um a 
séries de enfermidades car­
diológicas até a amputação 
de membros.

Na programação artís­
tica, o acunpunturista cea­
rense José Carlos Albuquer­
que leu um  poem a de cordel 
e a música ficou por conta do 
pop rock da Orquestra Talen­
to, comandada pela maestra 
Márcia Pires.

SARNEY REJEITA CRIAÇÃO 
DE CPI POR FALTA DE 
ASSINATURAS

/  F. GOMES /

RÉUS VÃO A JÚRI POPULAR

Sem o apoio de mínimo 27 se­
nadores, o pedido de criação da 
CPI (Comissão Parlamentar de 
Inquérito) que investigaria de­
núncias de corrupção no Minis­
tério dos Transportes foi devol­
vido à oposição ontem pelo pre-

/  BRASÍLIA /

A PREFEITA MICARLA de Sousa dis­
cutiu com a ministra-chefe da 
Casa Civil do governo, Gleisi Ho­
fmann, a liberação pelo Tesou­
ro Nacional do aval para captação 
dos recursos das obras de mobili­
dade da Copa. A expectativa é de 
que a decisçao aconteça até o fim 
desta semana.

Acompanhada do senador 
Paulo Davim (PV), e do secretá­
rio de Gestão de Pessoas, Logística 
e Modernização Organizacional, 
Vagner Araujo, a prefeita solici­
tou o apoio da ministra para agili­
zar a concessão do aval do Tesou­
ro Nacional para viabilizar a assi­
natura de contratos de repasse de 
recursos para as obras de mobili­
dade urbana de preparação da ci­

sidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP).

A devolução representa, na 
prática, o arquivamento do pedi­
do - que levou senadores da opo­
sição a recomeçarem do zero a co­
leta de assinaturas para tentar via-

dade para a Copa de 2014. O repas­
se será feito pelo Ministério das Ci­
dades e Caixa Econômica Federal 
no valor aproximado a R$ 340 mi­
lhões, que engloba diversas inter­
venções de melhoria e ampliação 
da malha viária da cidade, incluin­
do a construção de viadutos, alar­
gamento de vias e implantação de 
novas vias arteriais.

A prefeita Micarla de Sousa 
ainda permanece em Brasília onde 
hoje à tarde realizará outras visitas 
administrativas e um a audiência 
com o ministro da Saúde, Alexan­
dre Padilha, marcada para as 17h.

► MAIS
EM POLÍTICA 5

bilizar a comissão.
O PSDB recomeçou a cole­

ta de assinaturas numa ofensiva 
para tentar emplacar a comissão. 
O líder do PSDB no Senado, Alva­
ro Dias (PR), conseguiu até ago­
ra o apoio de 19 senadores às in­
vestigações -cinco deles integran­
tes de partidos governistas: Jarbas 
Vasconcellos (PMDB-PE), Rober­
to Requião (PMDB-PR), Ana Amé­
lia Lemos (PP-RS), Ricardo Fer- 
raço (PMDB-ES) e Pedro Taques 
(PDT-MT).

Desde ontem o Palácio do Pla-

nalto entrou em campo para mo­
bilizar líderes governistas a traba­
lharem contra a instalação da CPI. 
O líder do governo no Senado, Ro­
mero Jucá (PMDB-RR), admitiu 
que vem procurando senadores de 
partidos da base de apoio da pre­
sidente Dilma Rousseffpara pedir 
que não assinem o requerimento.

Os governistas João Durval 
(PDT-BA) e Reditario Cassol (PP­
RO) haviam assinado ontem o pe­
dido de criação da CPI --mas vol­
taram atrás depois da pressão do 
governo.

OS DOIS ACUSADOS de serem o 
mandante e o assassino do jor­
nalista Francisco Gomes de 
Medeiros, ocorrida no dia 18 de 
outubro de 2010 irão a júri po­
pular. A decisão foi anunciada 
ontem pelo juiz da Vara Crimi­
nal da comarca de Caicó, Luiz 
Cândido de Andrade Villaça. 
Laílson Lopes, o “Gordo da Ro­
doviária” é apontado como o 
autor material da morte e João 
Francisco dos Santos, conheci­
do como “Dão”, como o autor 
intelectual do crime e podem 
ser punidos com pena de reclu­
são que varia de 12 a 30 anos. 
O Júri será formado por pesso­
as da comunidade.

O juiz entendeu que o ho­
micídio foi triplamente qualifi­
cado, uma vez que a vítima não 
teve condições de se defender. 
Além disso, existem indícios 
da autoria atribuída aos acu­
sados. Na sentença o magistra­
do ressalta que “Dão” confes­
sou ter atirado contra o jorna­
lista e a confissão é condizen­
te com o laudo de exame que 
identificou resíduos de chum­
bo em material coletado das 
mãos do acusado. Já o “Gordo 
da Rodoviária” negou ter par­
ticipado do crime. No entanto, 
indícios como registros de liga­
ções telefônicas entre ele e Dão 
no dia, antes e depois do crime, 
apontam ser ele o mandante e 
condizem com depoimentos

de testemunhas referentes aos 
dois acusados.

Laílson teria planejado a 
morte de F Gomes por causa 
de um desentendimento com 
o jornalista que noticiou so­
bre um a busca e apreensão re­
alizada em sua loja, que gerou 
um processo judicial na esfe­
ra civil. O outro acusado, João 
Francisco, teria matado o jor­
nalista por causa dos comentá­
rios que o jornalista divulgou a 
seu respeito na imprensa e que 
teriam provocado sua prisão. 
O juíz Luiz Cândido também 
apresentou em sua sentença 
indícios de que Lailson pagou 
à João Francisco para que este 
executasse a vítima.

O jornalista Francisco Go­
mes de Medeiros, conhecido 
por F. Gomes, foi executado 
no dia 18 de outubro de 2010 
em frente a sua residência. Ele 
foi abordado por um homem 
que estava em uma moto que 
disparou vários tiros contra o 
mesmo. O jornalista foi leva­
do para o hospital, mas não re­
sistiu e morreu. F. Gomes era 
um dos mais antigos repórte­
res policiais do Rio Grande do 
Norte.

A prisão preventiva dos 
acusados foi decretada visando 
preservar a ordem pública e o 
cumprimento da lei penal. Se­
gundo o juiz, não há como con­
ceder liberdade aos acusados.

DIVULGAÇÃO /  ASSESSORIA

► Micarla foi recebida pela Ministra Gleisi Hofmann

MICARLA DISCUTE 
MOBILIDADE COM MINISTRA 
DA CASA CIVIL
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A PROVA DOS NOVE
/  CONTAS /  RELATÓRIO DO TCE MOSTRA QUE GOVERNO PASSADO ASSUMIU DESPESAS 
SEM DISPONIBILIDADE DE CAIXA E DEIXOU DÍVIDA MILIONÁRIA PARA A ATUAL GESTÃO

HUMBERTO SALES /  NJ

► Conselheiros do TCE durante a sessão que aprovou o relatório sobre as contas do governo de 2010

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

SEGURAR DESPESAS EM ano elei­
toral não é tarefa fácil, que o diga 
o ex-governador Iberê Ferreira de 
Sousa. O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), ao analisar a Pres­
tação de Contas de 2010, aprovou 
relatório mostrando o que todo 
mundo já sabia. Mesmo com a re­
ceita do Estado não correspon­
dendo ao que havia sido previsto 
no orçamento, o governo conti­
nuou gastando e terminou o ano 
tendo que proceder a uma série de 
irregularidades para poder cobrir 
as despesas com pessoal.

A apreciação da Prestação de 
Contas de 2010 também acaba 
com a celeuma em torno da dívi­
da deixada pelo governo passa­
do. Enquanto o ex-governador só 
conta os R$ 156 milhões inscritos 
no Restos a Pagar, o Tribunal de 
Contas somou as dívidas relati­
vas aos empenhos anulados no fi­
nal do ano com os restos a pagar 
cancelados, que resultaram em R$ 
705.423.662,61, cadastrados no Sis­
tema de Cadastro de Débitos Esta­
duais. Com os R$ 156 milhões do 
Restos a Pagar, o total de débitos 
ultrapassa R$ 861 milhões.

O relatório aponta a realiza­
ção de despesas sem emprenho 
prévio, entre elas a primeira par­
cela dos Planos de Cargos e Salá­
rios aprovados no último dia per­
mitido pela legislação sem qual­
quer discussão na Assembleia e 
que levaram a conta de despesas 
a regularizar a um aumento de 
2.790,24% em relação a 2009, so­
mando R$ 131.353.863,87.

Os itens impugnados na Pres­
tação de Contas são resultado da 
inspeção feita pelo TCE nas con­
tas do Estado e mostram que o go-

W ILM A E IBERÊ: 
AGORA É CADA 
UM POR SI

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Na mesma semana em que os 
conselheiros do Tribunal de Con­
tas do Estado (TCE) rejeitaram 
parte das contas da gestão Iberê 
Ferreira de Souza, tanto o ex-go­
vernador como a ex-governado­
ra Wilma de Faria deram declara­
ções à imprensa sobre as críticas 
que vêm recebendo da adminis­
tração Rosalba Ciarlini. Iberê, no 
entanto, foi além. Veio a público 
pela primeira vez revelar que sua 
gestão herdou R$ 150 milhões em 
dívidas da administração Wilma 
de Faria. A ex-governadora não

verno assumiu despesas sem dis­
ponibilidade de caixa nos dois úl­
timos quadrimestres do ano; uti­
lizou recursos vinculados para 
fins específicos no pagamento de 
pessoal em valor superior a R$ 
119 milhões; realizou de despesas 
sem empenho prévio no valor de 
R$ 207 milhões e comprometeu 
49,6% da Receita com pagamen­
to de pessoal, acima do limite pre­
visto na Lei de Responsabilidade 
Fiscal; além de apontar a abertura 
de créditos suplementares e espe­
ciais R$ 354 milhões acima do que 
havia sido autorizado pela Assem-

se pronunciou sobre a polêmica 
declaração.

Até semana passada, havia 
uma cumplicidade no silêncio 
em relação às dívidas deixadas 
de uma gestão para outra. Ambos 
postulavam cargos no terceiro es­
calão do Governo Federal, nas di­
reções da Sudene e do Banco do 
Nordeste. Com o fim das especu­
lações sobre esses cargos no go­
verno Dilma Rousseff, a realidade 
financeira daquela época começa 
vir à tona.

A dívida de R$ 150 milhões 
herdada por Iberê em março do 
ano passado é menor do que o va­
lor dos gastos impugnados pelo 
TCE, mas mostra as dificulda­
des enfrentadas pelo ex-governa­
dor nos oito meses em que dirigiu 
o Governo do Estado. “Eu peguei 
o Estado com R$ 150 milhões em

bleia Legislativa, entre outros des­
vios ou irregularidades.

O voto do relator, conselheiro 
Tarcisio Costa, foi no sentido de 
aprovação das contas da ex-gover­
nadora Wilma de Faria e aprova­
ção “em parte” as contas do ex-go­
vernador Iberê Ferreira, o que tam ­
bém pode ser interpretado como 
a desaprovação em parte das con­
tas, e foi acompanhado por unani­
midade pelos demais membros do 
TCE, e agora segue para ser apre­
ciado pela Assembleia Legislativa.

O relatório do Tribunal faz um 
raio x nas contas do governo e

NEY DOUGLAS /  NJ

► Wilma: silêncio

dívidas”, declarou categoricamen­
te ao vespertino O Jornal de Hoje.

Ainda assim, procurou di­
minuir o impacto da notícia. Se­
gundo o próprio Iberê, é “natural 
e normal” ter assumido a dívida.

confirma o que o atual governo vi­
nha dizendo em relação à situação 
financeira do Estado.

Os técnicos do TCE mostram, 
por exemplo, que ao fim do 5° bi­
mestre, conforme o Balanço Or­
çamentário de 2010, aprojeção da 
disponibilidade de caixa até 31 de 
dezembro já indicava que o gover­
no não disporia de recursos finan­
ceiros para fazer face às despesas 
já empenhadas, pois o fluxo de 
caixa apontava uma projeção ne­
gativa de R$ 112.319.083,19.

Pelo o que estabelece o artigo 
9° da Lei de Responsabilidade Fis-

/ALLACE ARAÚJO /  NJ

► Iberê: dívida da antecessora

“Não é dívida minha nem dela. O 
governo é impessoal”, disse.

Normal também, para ele, foi 
a queda na receita pela crise fi­
nanceira que atingiu o estado. 
“Era (uma dívida) de aproximada­

cal, deveria ter havido a limitação 
de empenho. O artigo 42 da mes­
ma lei proíbe contrair despesas 
nos dois últimos quadrimestres do 
mandato que não tenha condições 
de pagar dentro do mesmo ano ou 
para serem pagas no ano seguinte 
sem deixar o dinheiro em caixa.

“No início do 6° bimestre, o Es­
tado já se quedava sem disponi­
bilidade orçamentária para paga­
mento de pessoal. E, caso tivessem 
sido adotadas as formas prescri­
tas no artigo 9° da LRF, tal situa­
ção poderia ter sido evitada”, diz o 
relatório.

ações penais na Justiça.
O próprio TCE ainda vai 

julgar esses pontos, alem disso, 
o Ministério Público deve soli­
citar cópias do processo para 
subsidiar as ações que deverá 
impetrar na Justiça.

Os atos considerados mais 
graves são o governo ter assu­
mido despesas no último qua­
drimestre do último ano do 
mandato sem ter condições de 
pagar essas despesas no ano 
ou ter deixado o dinheiro em 
caixa; a utilização de recursos 
“carimbados” no pagamento 
de pessoal; a anulação de em­
penhos referentes a despesas 
efetivamente efetuadas; a rea­
lização de despesas sem empe­
nho prévio; e a abertura de cré­
ditos especiais e suplementa­
res acima do valor autorizado 
pela Assembleia Legislativa.

mente R$ 150 milhões. Mas o es­
tado teve a frustração de receita 
pela crise financeira, o que é nor­
mal. O estado está sempre andan­
do, comprando gasolina, gastan­
do com telefone, etc, sempre está 
devendo”, disse.

Na mesma entrevista, o ex-go­
vernador também lembrou que 
R$ 150 milhões foi o valor encon­
trado pelo deputado estadual Fer­
nando Mineiro ao analisar as dívi­
das deixadas pela gestão passada. 
“Quando ele (Mineiro) pediu a re­
lação, dos R$ 700 milhões, come­
çou a retirar o que era contrapar­
tida do governo federal, e chegou 
a R$ 150 milhões”, afirmou.

Após ser informado de que o 
TCE rejeitou parte das contas de 
sua gestão, Iberê Ferreira disse a 
um a emissora de TV local que “es­
tava tranquilo” e até elogiou o rela­

CONTAS VINCULADAS
O relatório também aponta 

que o governo utilizou recursos 
destinados a contas vinculadas, 
aquelas que são atreladas a 
uma determinada finalidade 
como o Fundo Estadual de 
Saúde, o Fundo Estadual de 
Assistência Social, entre outras, 
para pagamento de pessoal, que 
somaram R$ 119 milhões.

DÍVIDA FUNDADA
O crescimento nominal da 

Dívida Fundada no exercício foi 
de R$ 80.519.739,28, ou 5,67% 
em relação ao final de 2009.
Essa variação foi decorrente 
basicamente da captação de 
novos empréstimos.

CIDADÃO NOTA 10
Outro comparativo do 

relatório mostra que o Governo 
ficou devendo R$ 5,5 milhões 
do programa “Cidadão Nota 10” , 
programa que prevê o repasse 
de recursos para entidades como 
Hospital Infantil Varela Santiago, 
o Grupo de Apoio a Criança 
com Câncer, a Casa de Apoio a 
Criança com Câncer, a APAE, o 
dos Cegos e outras entidades.

LIMITE DA LRF
Tanto no critério do Tribunal 

de Contas como da Secretaria do
Tesouro Nacional, o Rio 

Grande do Norte ficou abaixo 
do limite máximo de gastos 
de pessoal em relação à 
Receita Corrente Líquida, tendo 
alcançado os percentuais 
de 59,94% e 59,48%, 
respectivamente, ultrapassado, 
porém, o limite prudencial.

Numa análise de 2005 a 
2010, há uma tendência de 
crescimento da despesa de 
pessoal, chegando a ultrapassar 
o limite prudencial de 57%. Já 
na análise apenas do Executivo, 
o total de despesa com pessoal 
atingiu 49,6%, ultrapassando o 
limite legal de 49%.

INVESTIMENTOS
Outro ponto apontado no 

relatório e que confirma o que 
já se sabia é a baixa capacidade 
de investimentos do governo do 
Estado com recursos próprios.
Em 2010, somente foram 
executados 43,02% do planejado 
inicialmente, ou seja, para uma 
previsão no Orçamento de R$ 
1,140 bilhão, só foram realizados 
R$ 490 milhões.

tório do conselheiro Tarcísio Cos­
ta. “Algumas dúvidas que, eventu­
almente, tenham ficado serão es­
clarecidas pelos técnicos do meu 
tempo”, contou.

Ele aproveitou para negar que, 
apesar das dívidas, tenha entre­
gue o governo em estado de cala­
midade. “Integrantes do novo go­
verno divulgaram que havia uma 
dívida alta no Estado. Falaram em 
terra arrasada. Começaram di­
zendo que as dívidas eram de R$ 
1 bilhão, mas quando o relatório 
da dívida foi publicado ficou em 
R$ 150 milhões. Isso não é impa­
gável. Não há nenhuma calamida­
de”, disse.

O NOVO JORNAL procurou os 
ex-governadores Iberê Ferreira de 
Souza e Wilma de Faria durante o 
dia de ontem, mas não conseguiu 
localizá-los.

EMPENHOS CANCELADOS 
PARA GARANTIR SALÁRIOS

Os técnicos constataram que 
de janeiro a outubro foi empenha­
do R$ 2.613.196.904,10 com Despe­
sa de Pessoal e Encargos Sociais, 
de uma autorização anual de R$ 
2.744.492.912,23. “Note-se que, à 
época, já  haviam sido liquidados 
R$ 2.257.210.384,31, o que indicava 
a iminente insuficiência de dotação 
orçamentária para pagamento das 
folhas de pessoal dos meses de no­
vembro e dezembro de 2010 e das 
despesas referentes ao 13° salário e 
1/3 de férias”.

Como a situação mostrava um 
desequilíbrio financeiro, o Gover­
no do Estado promoveu o cancela­
mento de empenhos, processados 
e não processados, e o aumento da

receita por antecipação do ICMS, 
da PETROBRAS e da COSERN, 
cujo fato gerador já  havia ocorri­
do. Além

disso, foi efetivado empréstimo 
junto ao Fundo de Desenvolvimen­
to da Justiça, operações de crédito 
celebradas junto ao BNDES-PEF II 
e utilização de recursos vinculados.

O relatório critica essa atitude 
do governo anterior, principalmen­
te em relação ao cancelamento dos 
empenhos que “vem ocasionando 
o comprometimento do orçamen­
to do exercício de 2011, tendo em 
vista que os correspondentes paga­
mentos serão efetuados com recur­
sos alocados no corrente exercício 
financeiro”.

Em outras palavras, os credo­
res que efetivamente forneceram 
bens ou produtos para o governo 
ou prestaram serviços ao Estado 
somente poderão receber o paga­
mento por meio de um novo empe­
nho que teria que ser feito na rubri­
ca Despesas de Exercícios Ante­
riores e para isso é necessário que 
exista crédito próprio no orçamen­
to deste ano, com saldo suficien­
te para atender a essas despesas, o 
que não existe. Para ser mais dire­
to, o governo deu o calote nos cre­
dores que tiveram os empenhos 
cancelados.

Durante o ano de 2010, foram 
anulados Restos a Pagar proces­
sados de 2009, no valor total de 
R$ 66.286.840,99. Desse total, R$ 
45.450.110,99 são referentes ao con­
vênio n° 218/2006 celebrado com a 
Prefeitura de Natal, para as obras 
do Pró-Transporte.

ITENS
IMPUGNADOS 
DEVEM GERAR 
AÇÕES NA 
JUSTIÇA

O relatório do Tribunal de 
Contas sobre a prestação de 
contas do governo serve como 
um parecer que irá subsidiar 
o julgamento pela Assem­
bleia Legislativa que pode ou 
não acatar esse parecer. Nes­
se caso, o julgamento é mais 
político.

O problema nesse relatório 
aprovado ontem são os pon­
tos considerados impugnados 
que refletem atos da adminis­
tração em desacordo com a lei 
e poderão gerar ações de im­
probidade administrativa e até

mailto:politica@novojornal.jor
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INFLUÊNCIA DO BLOG
A influência dos blogs jorna­

lísticos na política está virando 
assunto acadêmico. A professora 
Stella Galvão, da Escola de Comu­
nicação e Artes da UnP, levou para 
o Congresso Brasileiro de Marke­
ting Político, "10o Politicon”, que 
está sendo realizado na Univer­
sidade Mackenzie, em São Paulo, 
um trabalho que desenvolveu so­
bre o uso da Internet: "Blogs jorna­
lísticos e simultaneamente políti­
cos: uma imbricação de campos”. 
O trabalho, que parte de uma pes­
quisa sobre blogs jornalísticos no 
Rio Grande do Norte, foi aprovado 
pelo professor Maurício Romama- 
nini que o colocou como assunto 
de destaque de um dos Grupos de 
Trabalho do Congresso.

ENCONTRO EVANGÉLICO
Comemorando o 152° ani­

versário da Igreja Presbiteria­
na do Brasil, sua diretoria estará 
em Natal para participar, na noi­
te de hoje, no templo do Conjun­
to Pirangi, que terá como prega­
dor o reverendo Roberto Brasileiro 
da Silva. Na oportunidade será fei­
to o anúncio da realização em Na­
tal, em 2014, logo depois da Copa 
do Mundo, o Supremo Concílio 
da Igreja, evento que se realiza de 
quatro em quatro anos.

GUERRA DA COMUNICAÇÃO
O Governo continua perden­

do a guerra da comunicação com 
o Sindicato dos Professores que 
está com um comercial na televi­
são afirmando "Continuamos re­
cebendo o pior salário do Brasil. 
As escolas continuam com fal­
ta de professor e sem as mínimas 
condições de trabalho. Portanto 
continua também a nossa luta em 
defesa da educação”.

Até aqui, o Governo do Estado 
não conseguiu comunicar que nas 
nove greves de professores dos úl­
timos dez anos, apenas nessa -  e 
só nessa -  os professores tiveram 
conquistas reais: 34% de aumento 
e garantia do piso salarial nacional 
para toda a categoria. Enquanto 
em outros Estados (inclusive, Ser­
gipe, Governado pelo PT) o diálo­
go foi interrompido durante a gre­
ve, aqui durante todo o processo o 
diálogo foi mantido e os grevistas 
recebidos,

INIMIGOS, INIMIGOS -  NEGÓCIOS À PARTE
Aquele velho adágio popular -  “ami­

gos, amigos; negócios à parte” -  bem que 
poderia ganhar uma variante no nosso Rio 
Grande do Norte de hoje: “inimigos, inimi­
gos -  negócios à parte”.

Isso se levarmos ao extremo a pos­
sibilidade de convivência entre rivais, que 
se alimentam da rivalidade, mas não pre­
cisam ultrapassar os limites da irraciona­
lidade.

Não dá para ganhar dinheiro se tiver de permitir a possibilidade de dividir 
um pouco?

Há bons trinta anos, esta Roda Viva popularizou uma frase que traduzia o 
que -  na época -  refletia uma das características dos norte-rio-grandenses de 
uma maneira geral: “Aqui se gasta duzentos para evitar que o conterrâneo ga­
nhe vinte”.

Se os fatos tem mostrado uma melhoria no panorama geral em relação a 
essa visão mesquinha da vida, infelizmente, o nosso futebol dito profissional está 
ai para mostrar que esse espírito continua bem vivo e norteando as decisões de 
duas das maiores feras do nosso esporte.

É incrível que nossos representantes nas séries C e D do Campeonato Na­
cional prefiram levar seus jogos para outras cidades, simplesmente, para não ter 
de jogar na casa do adversário.

Ou, que o dono da casa, tenha o justo retorno para o seu investimento para 
não conviver com o inimigo.

Em primeiro lugar é bom entender que, quando maior for a rivalidade entre 
ABC e América, maior será o retorno para ambos. Com o desaparecimento de um 
deles, o outro só fará se enfraquecer.

No passado, quando um dos dois afastou-se da Federação, o outro não se 
fortaleceu. Pelo contrário. De que vale ganhar um Campeonato de Futebol sem 
o principal rival estar na disputa.

Não será sepultando o América que o ABC vai se tornar maior. Nem o Amé­
rica ficará mais forte se não tiver o tradicional adversário participando das suas 
disputas.

Infelizmente -  e bota infelizmente nisso -  a maioria dos dirigentes do nosso 
futebol tem feito de tudo para ampliar a rivalidade até chegar ao território da ir­
racionalidade. E, para tanto, vale tudo. É incrível que se coloque numa hipotética 
mesa de negociação como obstáculo intransponível a declaração de um dirigen- 
te/torcedor (ou torcedor/dirigente) do América ter chamado de “Chiqueirão”, o 
estádio “Frasqueirão”.

O São Paulo, tido como o clube padrão no futebol brasileiro, exagerou na 
prepotência por ter o melhor -  e maior -  estádio de São Paulo, menosprezando 
os co-irmãos. Acreditava ter o palco de abertura da Copa do Mundo de 2014, por 
ser o dono do pedaço. Lá o cenário mudou (e como mudou). Aqui, também pode­
rá mudar, depois não vai adiantar chorar o leite derramado...

Não quero contato com 
qualquer discussão 
política. Quando chegar 
2012 eu decido”

DO SECRETÁRIO CLÁDIO PORPINO SEM SE DEFINIR A  QUEM APOIARÁ NA ELEIÇÃO DO 
PRÓXIMO ANO, ENTRE MICARLA E WILMA

PALAVRA DE PRESIDENTES
Nas suas andanças pelo Brasil como conferencista, o natalen- 

se Jussier Ramalho, numa das seis palestras realizadas na semana 
passada, teve como companheiro o ex-presidente do Banco Cen­
tral, Henrique Meireles e fez o maior sucesso ao afirmar: Os se­
nhores, depois de ouvir o Presidente do Banco Central, vão ouvir o 
Presidente da Banca Prática

FEIRA DO LIVRO
Em Mossoró começa a montagem da estrutura física para a 

Feira do Livro, que se realiza no Corredor Cultural, ao lado da Es­
tação das Artes Eliseu Ventania. O evento começa dia 9 de agosto 
e vai até o dia 14, tendo na sua coordenação, os jornalistas Rilder 
Medeiros e Osni Damásio.

POLÍTICA LEGISLATIVA
Publicado parecer do depu­

tado Luiz Antônio Tomba de Fa­
rias sobre a emenda constitucio­
nal para permitir a reeleição dos 
membros da Assembléia Legisla­
tiva dentro da mesma legislatura, 
no Diário Oficial, de ontem.

O parecer é pela aprovação da 
matéria.

ENCONTRO NO PLANALTO
A prefeita Micarla de Souza es­

teve na manhã de ontem, no Pa­
lácio do Planalto, sendo recebida 
pela chefe da Casa Civil, senadora 
Gleise Hoffman, tentando recons­
truir a parceria que havia monta­
do na época do deputado Antônio 
Palocci. A conversa foi longa e Mi- 
carla saiu de lá toda animada.

PRESENÇA DE CRAQUE
O deputado Romário Farias 

(PSB-RJ) poderá visitar o RN este 
mês, como integrante da Comis­
são de Enfrentamento do Crack 
e outras Drogas, que está em Na­
tal dia 18 e no dia seguinte vai a 
Mossoró.

O ex-craque pretende encon­
trar representantes das chamadas 
comunidades terapêuticas.

FESTA DO BODE
Começa, hoje, em Mossoró, a 

12a Exposição Agropecuária do Rio 
Grande do Norte, juntamente com 
o 7° Festival de Gastronomia Ca­
prina e a 6a Exposição Estadual da 
Raça Nativa, conjunto de eventos 
que formam a Festa do Bode, uma 
exposição mista regional de gran­
de importância para o Oeste po­
tiguar. A expectativa é um fatura­
mento de R$ 3 milhões no evento.

TEMPO DE INVESTIGAÇÃO
Para um especialista em jor­

nalismo policial, as declarações 
do delegado Marcos Vinicius San­
tos contraditando as pistas levan­
tadas pelo xerife Maurício Pinto de 
Medeiros, não podem ser lidas ao 
pé da letra. Vale lembrar que o pro­
cesso está tramitando em segredo 
de Justiça, conduzido por dois Del­
gados, um da Polícia Federal e ou­
tro da Polícia Civil. Se um dos dois 
confirmassem -  ou desmentissem 
-  qualquer linha de investigação 
estariam quebrando o segredo.

A fonte garante que existe, 
sim, os indícios levantados por 
Maurílio e que relacionam a mor­
te de Anderson Miguel ao cipoal 
da Operação Hígia.

ZUM ZUM ZUM
► A ABIH-RN promove um workshop, 
hoje, no hotel Daryell, de Belo Horizonte 
para apresentar a nossa hotelaria aos 
mineiros com suas ofertas.
► O professor Cláudio Emerenciano é o 
entrevistado (por Tarcísio Gurgel, Valério 
Mesquita e Ernani Rosado), hoje, no 
programa Memória Viva da Tv Univesitária.
► Hoje completa 150 anos que Natal 
ganhava um novo jornal: “O Beija Flor”.

► Começa, hoje, na cidade de João 
Câmara, a Feira de Negócios do Mato 
Grande e Litoral Norte.
► O Presidente da Amazon Flavor's, 
Cláudio Bruehmuller, estará hoje, em 
Natal para conhecer a fábrica que produz 
a Ice Cola e Ice Zero.
► Lei Estadual dá o nome de Vereador 
Ivanor Pereira, a Passagem Molhada da 
Barragem Passagem das Traíras.

► A Universidade do Semi-Árido, 
diploma, hoje, em Mossoró 198 
profissionais que concluíram dez dos 
seus cursos.
► O grupo musical Arquivo Vivo 
comemora seu 3° aniversário, hoje, com 
um show no Beco da Lama.
► Mateus Marone, campeão do 
concurso do Domingão do Faustão se 
apresenta, hoje, na programação Planeta

Humor, do Hotel Termas, de Mossoró.
► A audiência requerida para, hoje, pela 
deputada Fátima Bezerra para discutir
a merenda escolar foi adiada. Mas se 
realiza, ainda, em agosto.
► Começa, hoje, em Macau a 
Conferência Territorial de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
dos dez municípios do Sertão Central­
Litoral Norte.

CHB Invest.
A solução financeira 
para os seus investimentos.
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Editorial
Conta pendurada

A decisão do Tribunal de Contas do Estado ontem, ao re­
jeitar, em parte, os gastos da administração Iberê Ferreira de 
Souza, que durou nove meses ao longo de 2010, quebrou, de 
certa maneira, um discurso que, de tão repetido, quase ganha 
ar de verdade.

Por mais de uma vez, para rebater afirmações da equipe 
econômica do governo Rosalba, o ex-governador negou ter 
entregue o estado com rombo financeiro.

No máximo, alegou dificuldades, comuns, segundo obser­
vou, a quem governa um estado com reconhecidas dificulda­
des, mas usou até da veemência em algumas ocasiões para di­
zer que não legara um estado ingovernável.

Nas entrevistas que Iberê e Wilma concederam depois de 
derrotados nas urnas e em que analisaram o período ao longo 
do qual comandaram a máquina estadual embutia-se - além 
do velho halo de prepotência comum a quem durante mui­
to tempo exerceu o poder de mando - um certo ar, também, 
de vitimização, como se as afirmações feitas pela nova equipe 
econômica, após a análise dos números que recebeu dos an­
tecessores, fossem conseqüência, ainda, do embate político.

A convivência ao mesmo tempo da prepotência e da viti- 
mização choca-se, agora, com a constatação do TCE de que as 
contas da gestão Iberê não bateram. Burocraticamente, elas 
foram aprovadas em parte, o que também significa rejeitadas 
em parte.

Os números serão levados agora para a Assembleia Legis­
lativa e ao Ministério Público, de onde podem resultar até em 
ação judicial.

O tribunal de contas verificou, entre o que considerou dis­
torções, o fato de "a conta de despesas a regularizar ter atingi­
do o valor de R$ 131.353.863,87, resultando num crescimento 
de 2.790,24% em relação ao exercício financeiro de 2009, situ­
ação esta decorrente, sobretudo, da implantação de planos de 
cargos e salários de pessoal, sem prévio empenho”.

Vê-se, então, que o "benefício” dado aos servidores às vés­
peras da disputa eleitoral não foi, mesmo, "calçado”. Os au­
mentos salariais foram jogados, na ocasião, no colo do futu­
ro governo, sem preocupação com o limite prudencial e com a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. Deu no que deu. Inúmeras ca­
tegorias em greve. Talvez o furo nas contas do governo Iberê 
não resulte em nada. A constatação do TCE, ainda assim, terá 
servido, ao menos, para restabelecer a verdade.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades ► mouraneto@novojornal.jor.br

O que Joanna de Ângelis diz...

Adensam-se as sombras da ignorância, em forma de cruel­
dade e loucura, na grande noite moral da atualidade.

A criatura humana encontra-se aturdida, parecendo igno­
rar os rumos do equilíbrio que se lhe encontra à frente.

A psicosfera que toma conta do globo apresenta-se tóxi­
ca, podendo levar o indivíduo que a aspira a descalabros ini­
magináveis, em razão das cargas vibratórias da insensatez e 
da perversidade.

É lamentável a aplicação das forças juvenis nos encanta­
mentos perigosos da atualidade referta de sonhos fantásticos 
e de realidade dolorosa.

Muita responsabilidade têm os pais e educadores em ge­
ral, com as exceções perfeitamente compreensíveis, na ocor­
rência da desagregação juvenil.

A educação, sem qualquer dúvida, remove as graves he­
ranças perturbadoras insculpidas na personalidade e no cará­
ter do educando, por criar-lhes novos condicionamentos mo­
rais que se fixarão indelevelmente, orientando-lhe a existência.

Educar é proporcionar vida, que escasseia enquanto per­
manece a ignorância.

A sua ausência é semelhante a uma luz distante, que per­
mite a predominância da sombra.

Educadores vinculados a programas políticos, no entan­
to, preocupam-se mais com as estatísticas a respeito da alfa­
betização, descuidando as bases morais da educação, que exi­
ge espírito de abnegação e cuidados especiais.

Nunca a cultura necessitou tanto de valores estóicos para 
serem vivenciados como nestes dias.

O estóico é alguém que encontrou o sentido existencial e 
reconforta-se nos severos compromissos do auto-aprimora- 
mento, descobrindo as fontes de uma vida digna por meio da 
prática das virtudes e vivendo-as em todos os passos da cami­
nhada enobrecida.

O ser social, muitas vezes enfraquecido nas lutas, fortale­
ce-se no exemplo dos cidadãos que se fazem paradigmas da 
lealdade, do dever, da moral.

A árvore veneranda desenvolve-se, aumenta a copa, mul­
tiplica os galhos amigos, enfloresce-se e frutesce, vinculada às 
raízes mantenedoras da seiva, da sua vida, sob o apoio do or­
valho, do ar, do sol...

O rio generoso que se espraia buscando o mar é nutrido 
pelas suas nascentes e, mesmo quando afluentes lhe aumen­
tam o volume, é no nascedouro, muitas vezes débil, que tem a 
sua sustentação...

De igual maneira mantém-se a criatura humana. As suas 
raízes históricas, religiosas, culturais, idiomáticas, afetivas, 
são de fundamental importância para a sua estruturação de 
felicidade.

Exercita-te na gratidão às tuas raízes terrenas, ampliando- 
as no espaço do mundo em nome da verdadeira fraternidade.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

Básico do básico
Expoentes governistas no Congresso receiam que o Pla­

nalto não tenha captado a mensagem da movimentação que 
quase resultou na criação de um a CPI para investigar denún­
cias de corrupção no Ministério dos Transportes. ‘É preciso 
fazer a leitura correta’, pondera o líder do PMDB no Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL). ‘Há dificuldades com a gestão 
política’

Parlamentares com vários m andatos nas costas lembram 
que o Senado, de onde partiu  a ameaça, foi de longe a Casa 
mais bem  tratada por Dilma até agora. E que dali saíram as 
duas ministras agora à frente da rotina do Planalto: Ideli Sal- 
vatti e Gleisi Hoffmann.

RECADO
Um dia depois de seu emba­
raçoso discurso, Alfredo Nas­
cimento recebeu telefonema 
de Ideli. Segundo ela, o minis­
tro demitido dos Transportes 
será chamado por Dilma para 
conversar.

NA BOA
Pergunta ouvida no Congres­
so: se o PR não é mais governo’, 
mas só ‘Dilma’, vai entregar a 
diretoria de engenharia de Fur­
nas? No cargo está um indica­
do do partido, Mário Rogar.

PRESENTE!
Nem bem os governistas abor­
taram a CPI da Corrupção, o 
senador Álvaro Dias (PSDB- 
PR) já conseguiu mais de uma 
dezena de assinaturas para res­
suscitá-la com um  novo reque­
rimento. ‘Agora ele vai fazer 
chamada todo dia’, brinca um 
colega de oposição.

SEDE DE SANGUE
No governo, há quem questio­
ne a eficácia da recém-adota- 
da estratégia de mandar minis­
tros ao Congresso para se expli­
car antes mesmo de a oposição 
pedir. Argumento: se para pee- 
medebistas como Wagner Ros­
si (Agricultura) a blindagem é 
grande e pluripartidária, não se 
deve esperar o mesmo quan­
do chegar a vez de um petista 
depor.

ENDEREÇO
Nelson Jobim comprou apar­
tamento no bairro paulistano 
dos Jardins. No médio prazo, o 
ministro da Defesa pretende fi­
xar residência na cidade.

FUI
O secretário paulistano da 
Educação, Alexandre Schnei­
der, protocolou ontem pedi­
do de desfiliação do PSDB. Ele

descarta ingressar de imediato 
em outro partido, mas, segun­
do aliados, poderá vir a fazê-lo 
antes de outubro, a tempo de 
participar das eleições de 2012.

MEMÓRIA
Em 2008, Schneider foi um dos 
tucanos do primeiro escalão 
municipal a apoiar a reeleição 
de Gilberto Kassab, que ven­
ceu Geraldo Alckmin. Antes, 
havia trabalhado na gestão de 
José Serra e no governo de Ma­
rio Covas. Estava no PSDB des­
de o início dos anos 90.

TOMA LÁ...
O governo paulista decidiu in­
verter as etapas do monotrilho 
do ABC. Vai antecipar a com­
pra dos trens e da sinalização, 
que equivalem a 30% do cus­
to total de R$ 3,1 bilhões. E so­
mente num segundo momen­
to fará o projeto executivo da 
obra. Em consórcio com em­
preiteiras brasileiras, Bombar­
dier, Hitachi e Scomi já mani­
festaram interesse.

...DÁ CÁ
Para lançar o edital, pleito his­
tórico de São Bernardo do 
Campo, administrada pelo pe- 
tista Luiz Marinho, Geraldo Al- 
ckmin (PSDB) aguarda a inclu­
são formal do projeto no PAC 
da Mobilidade Urbana.

EMOÇÕES
Dudu Braga se filia ao PTB no 
sábado. O filho de Roberto Car­
los disputará vaga de vereador 
em SP.

#PRONTOFALEI
Do peemedebista Geddel Viei­
ra Lima, sobre a vaga de minis­
tro do TCU cobiçada por depu­
tados dos mais variados parti­
dos: ‘O PMDB tem postulante. 
Espero que o líder Henrique Al­
ves respeite isso’.

TIROTEIO

A expressão “assinar embaixo’ virou letra 
morta no Congresso. Em vez de caneta, 

os parlamentares deveriam usar lápis para 
subscrever CPIs. Fica fácil apagar depois.

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre os senadores 
que assinaram o pedido de CPI da Corrupção e mais tarde, 

pressionados pelo governo, recuaram.

CONTRAPONTO
HORA EXTRA

No encerramento da manifestação promovida pelas cen­
trais sindicais em São Paulo, Netinho de Paula (PC do B) su­
biu ao palanque, discursou pela redução da jornada e cantou 
‘Gente da Gente’, cujos versos tra tam  do cotidiano do traba­
lhador na periferia.

Em seguida, o deputado Paulinho da Força (PDT), que 
busca alianças para a eleição municipal, brincou:

-  As 40 horas semanais só não valerão pra gente no ano 
que vem... Podem escrever: eu e este negão vamos ter muito 
trabalho, juntos, em 2012.

D Á  P A R A  I N C L U I R  M U I T A  C O I S A  
I N T E R E S S A N T E  N 0  S E U  D I A . CBN

a  aAoto ooe toca notícia
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/  COPA /  JUSTIÇA FEDERAL SUSPENDE INSCRIÇÃO DA PREFEITURA DE NATAL NOS CADASTROS 
DE INADIMPLENTES E LIBERA MUNICÍPIO A RECEBER RECURSOS PARA OBRAS DE MOBILIDADE

HUMBERTO SALES /  NJ

► Bruno Macedo comemora decisão da Justiça Federal

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA FEDERAL do Rio Gran­
de do Norte suspendeu ontem 
as pendências que a Prefeitura 
de Natal tinha no Cadastro Úni­
co de Convênios (Cauc) e Cadas­
tro Informativo de Créditos Não 
Quitados do Setor Público Fede­
ral (Cadin).

Essas pendências estavam 
impedindo que a Secretaria do 
Tesouro Nacional concedesse o 
aval para a prefeitura receber re­
cursos do governo federal, através 
de empréstimo, para as obras de 
mobilidade urbana para a Copa 
de 2014.

A suspensão foi decidida pelo 
Juiz Vinícius Vidorm, da 5a Vara 
Federal, que determinou que a 
União não promova novas ins­
crições de Natal Cauc ou no Ca- 
din. Ele determinou ainda que os 
débitos da prefeitura não sejam 
mais inscritos na Secretaria do 
Tesouro sem uma prévia instau­
ração de processo administrativo.

Além disso, ficou proibido re­
lacionar os débitos de órgãos que 
não integrem a estrutura orgâni­
ca do executivo municipal, exce­
to quando a instituição seja uma 
subsidiária das atividades do 
município.

“Mesmo nas inscrições reali­
zadas no Cadin, aplica-se o pos­
tulado da pessoalidade, impe­
dindo que o Município sofra res­
trições decorrentes de débitos de 
órgãos alheios à estrutura orgâni­
ca do Poder Executivo”, justificou 
o Juiz Federal Vinícius Vidor.

Para deferir o pedido liminar, 
o magistrado chamou atenção 
para o perigo da demora nas fu­
turas ações do executivo munici­
pal. “Considerando as severas res­
trições que o ente municipal pode 
sofrer em razão do cadastro indevi­
do no CAUC e no CADIN, com im­
pedindo total a transferências vo­
luntárias federais, fica evidenciado 
também o perigo da demora”.

Para o procurador geral do 
município de Natal, Bruno Ma- 
cêdo, o resultado já era espera­
do. “Justiça Federal demonstra 
respeito aos precedentes do Tri­
bunal Federal da 5a Região e do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que, em situações idênticas, já 
proclamou a impossibilidade de 
inscrição no Cauc sem a obser­
vância ao devido processo le­
gal e de débitos gerados por ór­
gãos da administração indireta”,

declarou.
A partir da agora, já não há 

mais entraves para a Prefeitura 
de Natal com relação ao financia­
mento das obras de mobilidade 
urbana previstas para serem feitas 
até a Copa de 2014. No entanto, 
apesar da vitória na justiça, a pre­
feitura aguarda a liberação oficial 
da Secretária do Tesouro Nacional.

Por contas das pendências 
com o Tesouro, todo o cronogra- 
m a de obras atrasou, sendo que 
boa parte das intervenções ur­
banas deveriam ter sido inicia­
das já no ano passado. Até o pre­
sente momento, apenas o projeto 
do Lote 1 das obras foi entregue 
à Caixa Econômica Federal, que 
cumpre o papel de financiadora 
de todas as intervenções.

Já nesta semana, de acordo 
com Procurador Bruno Macêdo, 
a Secretaria Municipal de Obras

Públicas e Infraestrutura (Se- 
mopi) pretende finalizar o pro­
cesso de indenização das desa­
propriações que envolvem o pri­
meiro lote de intervenções urba­
nas. “A decisão da justiça federal 
foi importante porque não have­
rá mais paralisações das obras. 
Nossos débitos foram zerados”, 
comemorou.

As intervenções do primei­
ro lote serão feitas nas Avenidas 
Felizardo Moura, Mário Negócio 
(complexo viário da Urbana) e a 
Rua Napoleão Laurentino, todas 
na zona Oeste da Capital. Com 
a entrega dos projetos executi­
vos à Caixa Econômica, que terá 
um prazo de 30 dias para análise 
da documentação, o canteiro de 
obras será instalado. A ordem de 
serviço será, possivelmente, expe­
dida em setembro e obras dura­
rão cerca de 730 dias.

/  PRESIDÊNCIA /

CEI dos Contratos com eça com 
“rasteira” em  Sargento Regina
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FINALMENTE OS MEMBROS da Co­
missão Especial de Inquérito 
(CEI) criada para investigar os 
contratos suspeitos da prefeitu­
ra de Natal realizaram a primei­
ra reunião e oficializaram os no­
mes de Heráclito Noé (PPS) para 
a relatoria e de Júlia Arruda (PSB) 
para a presidência. No entanto as 
definições não aconteceram de 
forma tranquila.

Chagas Catarino (PP), Franklin 
Capistrano (PSB), Heráclito Noé 
(PPS) da bancada de apoio à pre­
feita descumpriram o acordo, fir­
mado entre os vereadores e a so­
ciedade civil para a desocupação 
da Câmara durante o Movimento 
Fora Micarla, e votaram em Júlia 
Arruda ao invés da vereadora Sar­
gento Regina para presidir a co­
missão, supostamente sob orien­
tação de Micarla de Sousa.

Em seu pronunciamento, o 
vereador Chagas Catarino che­
gou a dizer que a prefeita teria 
orientado ele e os outros dois ve­
readores oposicionistas que com­
põem a CEI sobre como proceder 
no andamento das investigações. 
Depois, Catarino esclareceu que 
essa orientação se resumiu a eles 
aceitarem integrar a comissão e 
investigar o que for necessário.

'ANESSA SIMÕES /  NJ

Regina perdeu presidência...

“Ela não nos pediu ou pressionou 
para a gente escolher Júlia Arru­
da como presidente e não Regina. 
Foi um a decisão nossa”, garantiu. 
Chagas também negou que esti­
vesse havendo desinteresse por 
parte do seu grupo no início dos 
trabalhos da CEI.

A vereadora Sargento Regi­
na, no entanto demonstrou com­
pleto descrédito nas palavras de 
Chagas Catarino. “Sei da articula­
ção que ela (a prefeita) fez. Sei que 
orientou para impedir a CEI dos 
Aluguéis e para que atrasassem 
a dos contratos, mas quero dizer 
que a questão de ser Júlia ou Regi­
na a presidente não indefere nos 
resultados que certamente tere-

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► ...que fica com Júlia Arruda

mos”, disse ao tomar a palavra na 
Tribuna da Câmara.

Pelo acordo entre os edis e os 
militantes do movimento Fora 
Micarla, a CEI seria formada por 
cinco membros, sendo dois da 
oposição, indicariam seu repre­
sentante para a presidência, e três 
da situação que nomeariam o re­
lator. Toda a negociação foi inter­
mediada pela Ordem dos Advo­
gados do Brasil (OAB/RN) e pelo 
Ministério Público.

Apesar da insatisfação com a 
forma como foi nomeada presi­
dente, Júlia Arruda garantiu que 
não vai fugir do seu compromis­
so. “Todos sabem que Regina se­
ria a mais indicada para presidir

a CEI, mas não vou fugir da raia 
e vamos trabalhar em conjunto”, 
ressaltou.

O presidente da Câmara Edi- 
van Martins disse que a decisão de 
escolher presidente e relator cabe­
ria somente aos membros da co­
missão e que por isso, não pode in­
terver no processo. Ele argumen­
tou que mesmo não sendo Regina 
a presidente, o acordo está sendo 
cumprido. “O acordo era de que 
um membro da oposição ficaria 
com a presidência e outro da situ­
ação com a relatoria. Isso foi cum­
prido. Pela legislação eles é que es­
colheriam entre si”, enfatizou.

A CEI dos contratos vai se reu­
nir todas as segundas-feiras, sem­
pre às 14h, no gabinete da pre­
sidência da Câmara. A primeira 
reunião será na próxima segunda- 
feira quando um cronograma de 
com visitas institucionais à órgãos 
como a OAB e MP. Também será 
solicitado um promotor ao Minis­
tério Público para dar suporte às 
investigações. Os vereadores da 
Comissão decidiram que só have­
rá pronunciamento sobre a CEI se 
for à presença dos cinco integran­
tes para evitar desencontro de in­
formações pela imprensa. Os de­
poimentos serão abertos ao públi­
co, mas a presidente da comissão 
alertou que haverá momentos de 
trabalho interno.

mailto:painel@uol.com.br
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DJALM A,
ANTES E APÓS O GOLPE
SE NÃO FOSSE o registro da imprensa, os 
40 anos da morte do ex-prefeito Djalma 
Maranhão, em Montevidéu, no dia 30 de 
julho recente, teria permanecido no es­
quecimento. Retorno ao passado para 
lembrar dois fatos que antecederam a 
consolidação do golpe militar, que der­
rubou o presidente João Goulart e, con­
sequentemente, prendeu, depôs e cas­
sou o então prefeito Djalma Maranhão, 
seu amigo e aliado político. O primeiro é 
o encontro casual no meio da rua (João 
Pessoa) e o segundo no gabinete do pre­
feito no Palácio Felipe Camarão, entre a 
rua Ulisses Caldas e Av. Câmara Cascu­
do (antiga Junqueira Aires).

Na informalidade do primeiro en­
contro, ainda encontrei um Djalma 
com o semblante calmo e fazendo iro­
nia sobre seu futuro. No segundo, em 
seu gabinete, o ambiente era tenso. As 
notícias vindas de Brasília eram péssi­
mas. O ex-presidente João Goulart, pra­
ticamente deposto, viajara ao Rio Gran­

de do Sul numa tentativa desesperada 
de conter o golpe, que já se achava con­
solidado. Relato, agora, 40 anos depois 
da sua morte, as últimas 48 horas de 
Djalma no exercício do cargo.

Era quase meia noite de 3l de m ar­
ço de 1964. O prefeito Djalma Mara­
nhão chega ao “Grande Ponto” dirigin­
do um a caminhonete Ford de cor ama­
rela e logo é cercado por circunstantes, 
que queriam saber notícias sobre o le­
vante das tropas mineiras contra o pre­
sidente João Goulart. Sem parar o mo­
tor do carro, Djalma conversa com as 
pessoas que o cercam, quando o presi­
dente da Federação dos Sindicatos Ru­
rais do Rio Grande do Norte, José Rodri­
gues, se aproxima dele e pergunta:

- Prefeito, e agora?
- Vamos aguardar o desenrolar dos 

acontecimentos. “Nem sei se amanheço 
preso ou prendendo alguém”, disse bem 
humorado. E acrescentou: “Vou me in­
formar direito a respeito dessa tenta­

tiva de golpe. Boa noite a todos” e saiu 
apressadamente. Djalma estava sozi­
nho. No dia seguinte, l° de abril, criou o 
“QG da Legalidade” na prefeitura, onde 
recebeu a solidariedade dos amigos, au­
xiliares, políticos de esquerda, entida­
des de classes, principalmente de traba­
lhadores das mais diversas categorias e 
lideranças estudantis (secundaristas e 
universitárias).

No dia 02, a diretoria da Associação 
Potiguar dos Estudantes Secundaristas 
(APES) esteve com o prefeito em seu ga­
binete, tendo à frente o presidente da 
entidade, Ivan Sérgio Freire de Souza, 
acompanhado dos diretores Elias Fer­
nandes, Milson dos Anjos e este jor­
nalista. Solidarizava-se, também, com 
Djalma, o secretário geral da União 
Brasileira de Estudantes Secundaris- 
tas (UBES), o norte-rio-grandense Es- 
dras Alves, que se encontrava em Natal. 
Tinha conseguido, junto ao MEC, uma 
Kombi para servir a Casa do Estudante.

Descemos as escadas da Prefeitura 
e seguimos pela Ulisses Caldas, quando, 
de repente, ouvimos o barulho de cami­
nhões do Exército chegando repleto de 
oficiais e soldados ostensivamente ar­
mados, que vieram prender o prefeito 
Djalma Maranhão, o qual se encontrava 
em seu gabinete. Presenciamos, da rua, 
sua prisão. Terminava, assim, pela força 
das armas, abruptamente, a gestão po­
pular do ex-prefeito de Natal que mor­
reu há 40 anos exilado em Montevidéu 
(Uruguai), fulminado por infarto, causa­
do pelo tédio.

As duas cenas nunca mais me saí­
ram da lembrança. A primeira, na noi­
te de 3l de março, após o jantar a con­
vite do amigo e sindicalista José Rodri­
gues, quando nos dirigimos ao “Grande 
Ponto”. Chegando lá, fomos informa­
dos que o general Mourão Filho parti­
ra de Minas para o Rio de Janeiro com 
a finalidade de depor o presidente Gou­
lart. José Rodrigues, hoje, depois de so­

frer todo tipo de perseguição política, 
é o presidente da CUT no Rio Grande 
do Norte. A segunda, quando vi Djal- 
m a Maranhão pela última vez, acom­
panhado dos companheiros já mencio­
nados. Ainda demonstrava confiança e 
nos aconselhou a ter prudência diante 
dos fatos.

Djalma foi prefeito de Natal nome­
ado pelo governador Dinarte Mariz, na 
década de 1950, e o primeiro eleito pelo 
povo em 1960. Foi dele, como deputado, 
a iniciativa da emancipação política de 
Natal. Elegeu a educação com priorida­
de de sua gestão, além de dotar a cida­
de de obras estruturantes que impulsio­
naram seu crescimento. Seu programa 
educacional para os mais carentes “De 
pé no chão também se aprende a ler” 
obteve repercussão nacional.

Desportista, tinha sido lutador de 
boxe na juventude e professor de educa­
ção física do Atheneu. Construiu o “Pa­
lácio dos Esportes”, que a Câmara Muni­
cipal batizou com o nome dele, mas que 
foi retirado após sua deposição por exi­
gência do novo regime opressor. Quase 
duas décadas depois, o então prefeito de 
Natal, José Agripino, mandou recolocar 
seu nome no ginásio esportivo, em sole­
nidade que contou com as presenças de 
dona Dária, do filho Marcos, políticos, 
ex-auxiliares e amigos. Homenageou-o, 
ainda, com o nome de uma escola m u­
nicipal no bairro de Cidade Nova. Natal 
deve a Djalma Maranhão a homenagem 
que não foi feita. Já é tempo de fazê-la, 
antes que seja tarde demais.

João Batista M achado escreve nesta co luna às quintas-feiras

RESPEITO: PARA REALIZAR 0 SONHO DE UMA VIDA,
A ESTRUTURAL FOCA 0 SEU TRABALHO NA SATISFAÇÃO 
DO CLIENTE.
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Professora ► eleikabg@supercabo.com.br
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Um dia na província
É possível que Natal não seja mais um a província tal qual 

aquela que encontrei no início dos anos cinquenta; quando, na 
rua onde eu morava, passava o bonde que tinha como ponto ter­
minal o Aero Clube! Sob alguns aspectos, lamentável! E aqui está 
um a provinciana não muito acomodada. Antes, pelo contrário! E 
se c,ada um, na medida da suas possiblidades, optasse por ter al­
gum tipo de reação. O panorama mudaria. Tenho convicção!

Três fatos ocorridos ao longo do dia me chamaram a atenção:
O primeiro deles em um grande supermercado, pertencente 

a um a grandiosa rede. Procurava eu por um certo produto e não 
consegui encontrar um único funcionário para dirimir as minhas 
dúvidas. Não é a primeira vez que isso ocorre comigo. Decidi ir em­
bora não sem antes fazer um  registro oral e escrito sobre o insu­
ficiente número de funcionários ali existentes para um melhor 
atendimento ao público. Será que a ânsia pelo lucro impede que 
se contrate um  maior número de pessoas para viabilizar um bom 
atendimento?

O segundo fato diz respeito a um a companhia aérea -  hoje são 
tão poucas -  que mostra um precário atendimento. Desde ontem 
fiquei cerca de três horas ou mais tentando solucionar o que eu 
precisava. Nenhum êxito. Hoje, ao me dirigir à loja, encontrei pou­
cos e nada bem humorados funcionários. A sorte é que havia um 
Sr. Carlos que “salvou a pátria”! Também estou escrevendo para 
a empresa informando das dificuldades que os passasgeiros têm 
para solucinar seus problemas.

Finalmente, encontro uma vez mais situações no nosso trânsi­
to em que cabe perfeitamente a expressão simples e cheia de sig­
nificado: “Chega pra la”! Não consigo entender a razão das pesso­
as ocuparem o centro de duas faixas de rolamento, impedindo 
que o dobro de veículos possa circular pelas ruas já tão insuficien­
tes para o número de carros, motos, bicicletas... O tal uso é a fa­
vor ou contra quem? Em princípio, o bom senso e a educação es­
tão afetados.

Sob alguns aspectos e a nossa província continua bem provin­
ciana! Para encerrar -  Uma cidade que faz alterações no seu trânsi­
to de veículos: tem que cuidar dos seus desdobramentos. Vivo em 
um bairro que está chegando, em certos horários, no pique do pi­
que. Há sinais nesta área que não ultrapassam

Eleika Bezerra escreve nesta co luna às quintas-feiras

Habem us
O comentário de Cassiano Arruda, “Habemus 
Projeto” , é para se ler e meditar. Esse escriba 
maldito gostaria muito de acreditar que daqui a 
36 meses todas as obras para a Copa estarão 
prontas. Continuo incrédulo. O projeto é até muito 
bonito, mas as dificuldades reais apontadas 
pelo comentarista são muito maiores do que os 
projetos, incluindo-se o da Arena. Enquanto isso 
a prefeitura de Natal está financiando a parada 
gay do próximo final de semana, mas não paga 
os compromissos para obter o Certificado de 
Regularização. Por favor, quem acreditar no 
milagre de que as obras ficarão prontas, me avise 
como será o milagre.
O Editorial de hoje do NOVO JORNAL (quarta, 2) 
aborda a declaração do delegado Maurílio Pinto 
de Medeiros sobre o caso do assassinato de 
Anderson Miguel. Quem conhece o trabalho do 
delegado aposentado, pode afirmar que ele nunca 
disse besteira. Sua seriedade é inquestionável. 
Então, é fácil de concluir que embaixo desse angu 
tem muita coisa suja.
“A sociedade, estupefata, aguarda” e eu também.

Geraldo Batista

Vaquejada
Queria parabenizar o @NovoJornalRN pela 
excelente matéria de hoje (quarta,2) sobre 
vaquejada; mostra realmente o q o esporte 
representa! faltou apenas mostrar o descaso do 
poder público com o esporte.

Marcelo Lima Júnior,

Pelo Twitter

Sidarta
“Foi on the road total” . Sidarta Ribeiro, no @ 
NovoJornalRN, relembrando a viagem de anos 
atrás por países da América do Sul.

Luana Ferreira,

Pelo Twitter

Português na OAB
“Quem muito lê, escreve menos errado...” . Este 
velho bordão já é demasiadamente conhecido. 
Outro dia, uma amiga do curso de direito 
confessou-me nunca ter ouvido falar no nome 
do grande jurista baiano Rui Barbosa e quanto 
mais se o mesmo publicara algo a respeito da 
área jurídica... Até aí tudo bem, pois tem gente 
que detesta história. E é comum o povo esquecer 
em quem votou ou não querer saber o passado 
de seu candidato. Há pouco tempo, um outro 
amigo aluno também do curso de direito, durante 
a realização de um trabalho indagou-me se 
fiichamento' seria com ‘ch' ou ‘x ‘. Quando fazia 
uma pós graduação numa Universidade Federal, 
vi com meus próprios olhos, um aluno escrever 
no quadro a palavra ‘Chicára’ e não ‘xicára'.

Também quando estava perto da conclusão do 
meu curso de Pedagogia, doía-me aos ouvidos 
toda vez que uma aluna amiga de classe dizia 
com o peito estufado nos diversos seminários 
em que falara a frase: ‘Boa noite, é um previlégio 
estar concluindo pedagogia...'. Esta colou grau 
e nunca disse em público a palavra certa, ou 
seja: ‘privilégio’. Agora sobre a prova da OAB 
no RN, o nosso NOVO JORNAL de 31/07/2011, 
destaca o português não tão brilhante de meus 
futuros colegas e dá estes erros como exemplos: 
“ Perca de praso” ; Prossedimento” ; “Respaudo” ; 
“ Inlícita” , entre outros.
Não culpo muito as universidades e faculdades.
A culpa está na falta de gosto pela leitura e 
interesse do aluno. O aluno que vive preocupado 
com as fofocas das novelas. Aluno que reserva 
o domingo para Gugu, Fastão ou Sílvio Santos... 
Aluno sem biblioteca particular de sua área... Ou 
quem sabe aluno que ouve Tiririca e similares...

Gutenberg Costa,

Pedagogo, pós graduado em Educação Ambiental e concluinte do 
curso de Direito da faculdade Câmara Cascudo/Estácio de Sá, em 
Natal/RN.

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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A HYUNDAI REUNIU 0 QUE EXISTE
DE MELHOR NO MUNDO
NUM ESPETÁCULO IMPRESSIONANTE.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,563  
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,670

2,235 -2 ,26%
63.948,80

12,5o% 0,15%

REAJUSTE NA TABELA 
DO IR VAI A DILMA

/  CÂMBIO /

ENTRADA DE 
DÓLARES É A  
2a MAIOR 
DESDE 1982
FOLHAPRESS

/  LEÃO /  COM APROVAÇÃO PELO SENADO DA MP QUE REAJUSTA TABELA EM 4,5% , QUEM 
GANHA ATÉ R$ 1.566,61 MENSAIS FICA ISENTO DO IMPOSTO DE RENDA

WALDEMIR BARRETO

► Senado aprovou reajuste na tabela do IR ontem

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem a MP 
(medida provisória) que corrige a 
tabela do Imposto de Renda das 
pessoas físicas em 4,5%.

A MP prorroga até o exercício 
de 2015, ano calendário de 2014, a 
possibilidade de dedução da con­
tribuição ao INSS paga pelo em­
pregador (equivalente a 12% do 
salário). Essa possibilidade aca­
baria no atual exercício (declara­
ções a serem entregues em 2012).

Como a MP foi aprovada sem 
mudanças em relação ao tex­
to que passou na Câmara, segue 
para sanção da presidente Dilma 
Rousseff.

Com a correção da tabela do 
IR em 4,5%, a faixa de isenção 
para renda mensal passou para

/  ENERGIA /

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DE Minas e Energia in­
terveio em um a decisão da Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elé­
trica) de reduzir a m eta de produ­
ção de energia renovável no país. 
A agência foi obrigada a recuar da 
sua decisão.

Hoje, o alvo é a geração anual 
de 4.300 megawatts médios (esse 
cálculo inclui energia eólica, bio- 
massa e pequenas usinas hidre­
létricas). Mas, no ano passado, a 
produção ficou bem abaixo, em 
2.700 megawatts médios.

A agência então reviu a meta 
para baixo e publicou resolução 
sobre o assunto. Mas, em reunião

EMBATE ENTRE 
AGÊNCIA E LOBÃO 
É O 2° DO ANO

R$ 1.566,61 neste ano (era de R$ 
1.499,15 no ano passado). A MP 
estabelece ainda um a política 
de reajustes até 2014. Em 2012, a 
isenção será para ganhos até R$ 
1.637,11; em 2013, até R$ 1.710,78; 
em 2014, até R$ 1.787,77.

A medida permite que planos 
de saúde pagos a empregados do­
mésticos pelos empregadores se­
jam  deduzidos no IR, com o limi­
te de R$ 500 por ano e um  empre­
gado por declaração.

Em outra mudança, ficou am­
pliado de 20 para 30 dias o prazo 
para apresentação, à Receita Fe­
deral, da documentação de pes­
soas que tenham  as declarações 
questionadas.

O texto passou sem dificul­
dades pelo Senado, com o apoio 
de parte da oposição ao conteú­

do CMSE (Comitê de Monitora­
mento do Setor Elétrico) na se­
mana passada, o ministro de Mi­
nas e Energia, Edison Lobão, in­
terveio e pediu o efeito suspensivo 
da resolução.

Uma nova reunião do comitê 
foi marcada para hoje, em caráter 
extraordinário.

É o segundo embate entre Lo­
bão e a Aneel. No início do ano, a 
agência cassou licenças de ope­
ração de termelétricas do grupo 
Bertin, decisão contestada pelo 
ministro.

A decisão do ministério teve 
como motivo principal a preocu­
pação com os preços do próximo 
leilão de energia, previsto para os

As relações entre o Ministério 
de Minas e a Aneel estão cada vez 
mais desgastadas. No início do ano, 
houve mal-estar por conta do gru­
po frigorífico Bertin.

do da MP. “Votei a favor porque 
a medida traz um a coisa positi­
va ao contribuinte. Essa medida 
beneficia a sociedade como um

dias 17 e 18.
Um executivo do setor elétri­

co disse que, ao reduzir a oferta de 
energia, a Aneel provocou um au­
mento do “custo marginal de ope­
ração”, que na verdade sinaliza um 
aumento dos preços.

Para o leilão deste mês estão 
inscritos mais de 400 projetos de 
energia eólica, além de outras fon­
tes renováveis.

O preço máximo foi fixado em 
R$ 146 o megawatt hora. Inves­
tidores estimam que a resolução 
da Aneel poderia gerar aumento 
entre R$ 15 e R$ 50 por megawatt 
hora nos próximos quatro anos.

O presidente da EPE (Empre­
sa de Pesquisa Energética), Maurí-

Sem experiência no setor elé­
trico, o Bertin atrasou a construção 
de seis termelétricas que deveriam 
entrar em operação em janeiro.

Sem poder honrar a entrega da

todo”, disse o presidente do DEM, 
senador José Agripino Maia (RN).

O líder do PSDB, senador Al­
varo Dias (PR), criticou a MP ao

cio Tolmasquim, disse que é nor­
mal ter alguma variação na gera­
ção de fontes alternativas.

“Não se pode tirar conclusões 
em cima de um ano. A própria hi­
drelétrica tem anos secos e anos 
úmidos”, disse.

Hermes Chipp, diretor geral do 
ONS (Operador Nacional do Siste­
ma Elétrico), afirmou que é a pri­
meira vez que se previa um a gera­
ção de volumes consideráveis pe­
las fontes alternativas.

Ele acha que a resolução da 
Aneel terá que ser debatida em di­
versas reuniões.

“Os projetos se modificam. Te­
mos de estudar com mais profun­
didade” Chipp diz que, no caso das

energia, deu um calote na CCEE 
(Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica).

A Aneel quis cassar as licenças 
da empresa, mas teve que recuar

afirmar que a correção de 4,5% 
não segue a integralidade da in­
flação no país. “O governo está 
sobretaxando aqueles que ga­
nham  menos, os mais prejudica­
dos entre o número da realida­
de e o número apresentado pelo 
governo.”

Relatora da MP no Senado, 
Vanessa Grazziotin (PC do B-AM) 
disse que a correção permite re­
compor a renda das famílias bra­
sileiras. “É necessário recompor 
essa renda disponível das famílias 
o mais rápido possível, para que 
possam consumir e investir e as­
sim manter o dinamismo da ati­
vidade econômica. A omissão do 
legislador em corrigir valores da 
tabela, deduções e desconto con­
duziria a um a elevação ilegítima 
da carga tributária”, disse.

e a Aneel
ELZA FIÚZA /  ABR

► Edison Lobão

eólicas, as unidades atuais têm 
torres de 50 metros, enquanto os 
novos projetos consideram torres 
de 100 metros, com maior capaci­
dade de geração.

após intervenção de Lobão,que en­
viou carta ao diretor-geral da agên­
cia, Nelson Hubner, em que afirma­
va que ele havia extrapolado suas 
atribuições.

O BANCO CENTRAL registrou 
em junho a segunda maior 
entrada de dólares no país 
desde 1982, principalmente 
após o anúncio de duas 
medidas cambiais.

Metade do dinheiro, 
no entanto, foi direto para 
o caixa dos bancos -não 
circulou no mercado. Por 
isso o movimento teve pouco 
impacto sobre as cotações, que 
continuaram caindo por conta 
da fragilidade da economia 
americana e da sua moeda.

Para analistas, as 
medidas do governo federal 
conseguiram reduzir a 
especulação com o dólar e 
evitar uma desvalorização 
maior. A tendência para os 
próximos meses, no entanto, 
é de oscilação no preço da 
moeda.

Investimentos 
estrangeiros, exportações e 
os juros altos devem garantir 
recursos externos para o país. 
Um agravamento na crise 
internacional, entretanto, 
pode provocar uma reversão 
nesse movimento, como 
aconteceu em setembro de 
2008.

O Brasil recebeu US$ 15,8 
bilhões em julho, diferença 
entre o que entrou e saiu de 
moeda estrangeira no país, 
atrás apenas do verificado em 
junho de 2007.

Praticamente metade 
desse dinheiro entrou no dia 
11, primeiro dia útil após o 
BC determinar redução na 
especulação cambial dos 
bancos.

Outros US$ 3,7 bilhões 
vieram na quarta-feira da 
semana passada, o mesmo 
dia em que o Ministério 
da Fazenda anunciou a 
maior intervenção estatal 
no mercado de contratos 
cambiais.

Os bancos, afetados pelas 
duas medidas, ficaram com a 
maior parte do dinheiro que 
entrou em julho e reduziram 
as apostas contra o dólar para 
o menor valor em 14 meses 
(US$ 6,3 bilhões). As apostas 
de estrangeiros contra o dólar 
também caíram.

Meta de renováveis cria racha entre o governo

SEU HORÁRIO DE A L M O Ç O  é m u i t o  M ELHOR n a  SIM TV !

A L Ô .M E U

P O V O !

AS12h15 AS13h15AS11h30AS10h50 AS11h20
S E G U N D A  A  S E X TA

W W W .S IM TV .T V  @ Sim TV Sim TV

http://WWW.SIMTV.TV


Cidades Editor
M oura Neto

E-m ail
cidades@ novojornal.jor.br

Fones
84 3 2 0 1 .2 4 4 3  /  3 2 2 1 .3 4 3 8

NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE AG O STO  DE 2011 /  NOVO JO R NAL /  9

UMA PONTE PARA O
/  OPORTUNIDADE /  PROGRAMAS 
DE INTERCÂMBIOS TRAZEM A NATAL 
ESTRANGEIRAS COMO A MARROQUINA AIDA 
MACHAN E A GREGA FAIDRA LASKOU, DA ÁREA 
DE SAÚDE; UFRN E UNP TAMBÉM OFERECEM 
ESSE TIPO DE FORMAÇÃO ACADÊMICA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“A MEDICINA NO Brasil é muito 
humana”. Essa é a impressão da 
marroquina Aida Machan, 21, 
estudante de medicina na Uni­
versidade de Granada, na Espa­
nha, depois de passar um mês 
em Natal por meio de inter­
câmbio para estudantes da área 
médica.

De Natal, Machan leva uma 
boa imagem e, não fosse pelo in­
tercâmbio promovido pela In­
ternacional Federation of Medi­
cal Students Associations of Bra­
zil (IFMSA), ela dificilmente vi­
sitaria a cidade. “Do Brasil eu só 
ouvia falar de futebol e carnaval”.

Em setembro, a marroquina 
começará o quarto ano de cur­
so na Espanha. Depois de pas­
sar quatro semanas em Natal 
hospedada na casa do médico 
Francisco de Freitas Diniz Filho, 
que tem dois filhos também es­
tudantes de medicina, Aida Ma- 
chan disse que sempre teve von­
tade de fazer um estágio em al­
gum país americano e a IFMSA 
lhe deu como opções o Chile e o 
Brasil. A irmã de uma amiga sua 
que já  havia visitado o Brasil, lhe 
indicou o país. “Eu só não sabia 
que cidade escolher e a indica­
ção foi Natal”.

O primeiro intercâmbio de 
Aida Machan, segundo ela mes­
ma, vai deixar boas lembranças 
e uma experiência inesquecí­
vel de ver um  pouco da realida­
de em hospitais públicos e parti­
culares de Natal e como eles fun­
cionam, objetivo principal da 
IFMA. Para participar, o aluno 
deve obrigatoriamente receber 
ou já ter recebido um estudantes 
de medicina nas mesmas condi­
ções de garantir hospedagem e 
alimentação.

No percurso entre os hos­
pitais Santa Catarina, São Lu­
cas, Unimed, Promater, Walfre- 
do Gurgel e Papi, chamou aten­
ção de Machan a relação estabe­
lecida entre médicos e pacientes. 
Não tão bem estruturados como 
os hospitais espanhóis, em Na­
tal, o que mais chamou atenção 
da estudante foi o que ela cha­
mou de “tratamento com cari­
nho” dispensado aos pacientes 
pelos médicos.

Nos corredores lotados do 
Walfredo Gurgel, ela conversou 
com pacientes que mesmo do­
entes, demonstravam felicida­
de. “Conversei sobre isso com 
uma amiga espanhola que tam ­
bém participou o intercâmbio. O 
povo daqui é feliz”, disse ela, que 
fala inglês e espanhol.

Outro ponto que ela desta­
cou foi a alegria e recepção ca­
lorosa do natalense, em espe-

ciai da família que a hospedou. 0  
médico Francisco de Freitas Di- 
niz Filho, pela primeira vez re­
cebendo em sua casa uma estu­
dante de intercâmbio, ressaltou 
que a experiência é muito váli­
da, principalmente do ponto de 
vista cultural e profissional. Seus 
dois filhos que fazem medicina 
na UnP vão participar' do mes­
mo programa.

A grega Faidra Laskou, 23, é 
médica recém-formada. Seu in­
teresse maior é acompanhar' as 
cirurgias na área cardíaca, onde 
pretende atuar; No Onofre Lo­
pes, ela acompanhou um a cirur­
gia vascular feita pelo cardiolo­
gista Ricardo Wagner. No hospi­
tal, uma das coisas que lhe cha­
mou atenção foi o número de 
pacientes internado nos aparta­
mentos. Aqui, Faidra Laskou viu 
dez enquanto em seu país, os in­
ternados não passam de seis por 
apartamento.

A médica, que estudou na 
universidade de Strasburgo, na 
França, tinha como opções, o 
Peru e o Brasil na America Latina. 
Escolheu o segundo, onde pre­
tendia fazer o intercâmbio no Rio 
de Janeiro ou São Paulo, cujas va­
gas já haviam sido preenchidas. 
A IFMA lhe indicou Natal, onde 
chegou sábado passado.

Na terça-feira ela deu entre­
vista ao NOVO JORNAL depois 
de voltar do Onofre Lopes, sua 
primeira experiência na cidade, 
que lhe chamou atenção pela 
altura dos prédios (em seu país 
chegam a no máximo oito an­
dares) e o trânsito confuso. Ela 
ainda não tinha como fazer uma 
avaliação mais profunda sobre 
sua experiência no intercâmbio.

HOSPEDAGEM
Faidra Laskou está hospeda­

da no apartamento de Gabrie­
la Lins Medeiros de Assunção, 
21, estudante do sétimo perío­
do de medicina da UFRN e que 
também está inscrita no progra­
ma da IFMSA para a Repúbli­
ca Tcheca, país que sempre teve 
curiosidade em conhecer.

A estudante natalense expli­
ca que um dos requisitos para 
participar do programa de in­
tercâmbio é receber participan­
tes de outros países. Na Repúbli­
ca Tcheca, Gabriela Lins Medei­
ros de Assunção quer conhecer 
o sistema público de saúde que 
é muito bom, como no resto da 
Europa, explicou. Para ela, o in­
tercâmbio é uma oportunidade 
de conhecer um pouco da reali­
dade de outro país e estabelecer 
as diferenças com o Brasil. Para 
isso, entre taxa de inscrição e de 
intercâmbio, pagou cerca de R$ 
500,00. A passagem vai ficar tam ­
bém por sua conta.

ARGEMIRO LIMA /  NJ
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► Faidra Laskou e Gabriela Assunção: troca de experiências

HUMBERTO SALES /  NJ
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EU SÓ NÃO 
SABIA QUE 
CIDADE 
ESCOLHER E 
A INDICAÇÃO 
FOI NATAL”
Aida M achan
Estudante de medicina do 
Marrocos

INTERNACIONALIZAÇÃO  
DAS EXPERIÊNCIAS

HUMBERTO SALES /  NJ

.: À
► Márcio Barbosa, secretário de Relações internacionais da UFRN: difícil é o preço da manutenção dos alunos no exterior

Quem anda pelo mundo e 
presta atenção ao que acontece 
ao seu redor tem mais chances na 
vida profissional, além da opor­
tunidade de crescimento pessoal. 
E os intercâmbios estão cada vez 
mais comuns entre estudantes 
universitários e profissionais que 
buscam novos horizontes nas ati­
vidades que escolheram para tra­
balhar. Em Natal, o número de es­
tudantes que procuram esse tipo 
de experiência ainda é baixo, mas 
os estudantes e as próprias insti­
tuições começaram a despertar 
para esse tipo de atividade dentro 
da formação acadêmica.

O intercâmbio é tão importan­
te para a formação de nível supe­
rior que a presidente Dilma Rous- 
sefflançou em julho passado o Pro­
grama “Ciência Sem Fronteiras”, 
que prevê a concessão de 100 mil 
bolsas de estudos no exterior para 
estudantes brasileiros até 2014.

Enquanto só os ecos do pro­
grama são ouvidos, as duas prin­
cipais instituições de ensino su­
perior do Estado, as universida­
des Federal do Rio Grande do Nor­
te (UFRN) e Potiguar (UnP) têm 
setores específicos para estimu­
lar essa troca de experiências com 
outras culturas. Mas a demanda 
ainda é pequena e os alunos pa­
gam do próprio bolso despesas bá­
sicas e essenciais como passagem 
aérea, alimentação e estadia.

O secretário de Relações In­
ternacionais da UFRN, professor 
Márcio Venício Barbosa, disse que 
a instituição mantém acordo de 
cooperação com 79 universidades 
de 19 países. Em 2010 a Assessoria 
de Relações Internacionais passou 
a ser Secretaria devido ao novo 
modelo de gestão que pretende in­
ternacionalizar a UFRN.

A Secretaria tem dois setores, 
o de apoio à mobilidade estudan­
til e à cooperação com organismos 
internacionais. No primeiro caso, 
cuida do processo de envio e rece­

bimentos de alunos das universi­
dades que fazem parte do acordo 
de cooperação; e, no segundo, es­
tabelece os termos de reciprocida­
de entre as instituições que garan­
te isenção de taxas universitárias 
no exterior. “O aluno tem gastos 
com passagens, transporte, mora­
dia. O custo com manutenção das 
taxas é zero e o intercâmbio não é 
grande porque ainda não temos 
um sistema da mobilidade de as­
sistência”, enfatizou Barbosa.

A UFRN ainda não oferece as­
sistência total aos alunos que fa­
zem intercâmbio porque não tem 
orçamento para isso. Apesar de 
ter 35 mil alunos matriculados, 
o número de alunos que partici­
pam dos acordos de cooperação 
ainda é pequeno. Com a criação 
da Secretaria de Relações Inter­
nacionais, a Reitoria pretende es­
timular essa troca de experiência 
acadêmica.

“O mais difícil é o preço da ma­
nutenção dos alunos no exterior 
que tem que se bancar com recur­
sos próprios”, destacou. Por ano,

uma média de 50 a 60 alunos vão 
para o exterior através do sistema 
de intercâmbio, principalmente, 
do curso arquitetura para o Mer- 
cosul, engenharia para a Universi­
dade do Porto (Portugual), e Letras 
para as universidades de Coimbra 
e de Nantes, na França, além de 
Química e Biologia. A média de es­
trangeiros que escolhem a UFRN 
para o mesmo fim é de 50 a 70/ano.

PORTUGAL
Um projeto em andamento 

para ampliar o número de par­
ticipantes em intercâmbios será 
firmado com o grupo Coimbra 
de Universidades Brasileiras vol­
tado para licenciaturas interna­
cionais com sete alunos inscritos, 
com apoio da Capes, para o forta­
lecimento da formação de profes­
sores. O programa Bolsa Santan­
der Luso-brasileira garante oito 
vagas para alunos da UFRN, além 
do projeto piloto de bolsa para o 
Mercosul com três vagas para um 
dos quatro países do Mercado Co­
mum do Sul em 2012.

Como nunca é tarde para se 
aprender, a UFRN criou o Institu­
to de Línguas, Literaturas e Cultu­
ras Modernas Ágora para que alu­
nos, professores e funcionários da 
instituição aprendam, dominem e 
sejam fluentes em outros idiomas. 
Inglês, francês, espanhol, alemão e 
português para estrangeiros. Para 
o próximo semestre estuda-se a 
possibilidade de incluir língua ja­
ponesa e um intercâmbio com a 
universidade de Guangdong, pró­
xima a Macau, na China, para o 
ensino do Mandarim.

Os projetos de intercâmbio e 
o Ágora, constatou Márcio Vení- 
cio Barbosa, têm como objetivo 
melhorar a formação acadêmica e 
contribuir com o projeto de desen­
volvimento de Natal e do Estado. 
Isso a partir da vocação local para 
a internacionalização que inclui o 
turismo como principal pólo atra­
tivo da economia potiguar.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►
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UNP INTEGRA A REDE LAUREATE 
INTERNATIONAL UNIVERSITIES

CUSTO DA MOBILIDADE

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9 ►

Os alunos da Universidade Po­
tiguar (UnP) contam com a vanta­
gem de pertencerem a um a insti­
tuição internacional, a rede Laure­
ate International Universities, que 
mantém intercâmbio em mais de 
60 instituições de 30 países.

O coordenador do Internacio­
nal Office da UnP, Rodrigo Soares 
Lopes, frisou que o aluno pode es­
colher um a instituição da rede 
para cursar de seis meses a um 
ano, e estudar as mesmas disci­
plinas que sua turma original vai 
pagai' no semestre correlato. An­
tes de viajar para seu destino é fei­
ta  uma equivalência de disciplinas 
e quanto retorna à UnP no Estado, 
as notas são convalidadas.

Uma das vantagens da UnP é 
que as instituições mais requisita­
das são de língua espanhola, que 
não exigem fluência como os pa­
íses de língua inglesa, Alemanha 
e Suíça, onde este é um fator pre­
ponderante para o intercâmbio. 
Na maior parte das universidades 
da rede o estudante paga o mesmo 
valor da mensalidade, que é depo­
sitada na UnP. À exceção da Fran­
ça, Alemanha e Estados Unidos 
,onde o estudante paga o valor co­
brado por lá, com desconto. N o s 
EUA, um semestre custa mais de 
20 mil dólares nas universidades e 
as que são cooperadas com a UnP, 
o valor cai para 7 mil dólares. Além 
da mensalidade por seis meses, o 
aluno deve gastar 3.600 dólares, ou 
600 dólares por mês com aluguel, 
alimentação, transportes e des­
pesas básicas pessoais. No Méxi­
co, compara Lopes, o valor de um 
curso é três vezes maior que o co­
brado na UnP. E com o intercâm­

bio, o aluno paga o equivalente ao 
valor pago no Brasil.

O escritório internacional da 
UnP orienta os alunos matricula­
dos sobre intercâmbios desde o 
primeiro período do curso. Valo­
res, instituição mais indicada de 
acordo com o curso, orçamen­
to. Mais de 100 alunos já partici­
param dos intercâmbios da UnP, 
sendo da maioria dos cursos de 
direito, publicidade, relações in­
ternacionais e administração, e o 
principal destino é a Espanha. “Es­
peramos para o próximo ano um 
aumento da demanda para Por­
tugal”, diz Lopes. A expectativa é 
por causa da entrada de uma das 
maiores universidades de Lisboa 
para rede Laureate, além de ser 
um dos países com custo de vida 
mais barato da Europa e não ha­
ver a barreira lingüística.

A maioria dos que procuram 
intercâmbio na UnP é jovem en­

tre 23 e 24 anos, que já  conviveu 
com estrangeiros em suas casas 
pelo mesmo motivo e está antena- 
do com o que acontece no mun­
do. Uma vez por mês, Márcio Ve- 
nício Barbosa faz palestras em ses­
sões informativas para incentivar 
os alunos a participarem de inter­
câmbios. Da mesma forma, mui­
tos alunos estrangeiros, principal­
mente da área de saúde, a gran­
de maioria da Espanha, participa 
dessas trocas de experiência na 
UnP.

BOLSAS
As 100 mil bolsas do Programa 

Ciência Sem Fronteiras do gover­
no federal, para 200 universidades 
fora do Brasil, são nas áreas de ci­
ências da saúde, ciências da vida 
e engenharia e tecnologia. As bol­
sas serão divididas entre o gover­
no e a iniciativa privada, sendo 
75 mil custeadas pelo governo ao
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ESPERAMOS 
PARA O PRÓXIMO 
ANO UM 
AUMENTO 
DA DEMANDA 
PARA PORTUGAL”
Rodrigo Soares Lopes
Coordenador do internacional 
Office da UnP

custo de R$ 3,1 bilhões para a área 
de exatas. As outras 25 mil restan­
tes o governo espera que sejam fi­
nanciadas pela iniciativa privada 
para as engenharias, ciências exa­
tas (matemática, física, química), 
computação, produção agrícola, 
tecnologia aeroespacial, petróleo 
gás e demais áreas tecnológicas.

Pelo programa governamen­
tal, 27,1 mil bolsas serão destina­
das a alunos de graduação. Outras 
24,5 mil para doutorado de um 
ano, 9.700 para doutorado integral 
e 2.600 para pós-doutorado. Pelo 
menos 700 bolsas vão para treina­
mento de especialistas, 860 para 
jovens cientistas e grandes talen­
tos e 390 serão dedicadas a pes­
quisadores visitantes no Brasil. A 
seleção dos bolsistas ficará a car­
go, na primeira fase, pelo Sisu (Sis­
tema de Seleção Unificada) e pelo 
ProUni (Programa Universidade 
para Todos).

Simulação de gastos para 
mobilidade de 6 meses em 
Portugal *

Gastos para viagem
► 1. Documentação = R$300
► 2. Seguro de Saúde 
Internacional = Sem custos
► 3. Passagens (ida e volta) = 
R$2.700
► Total: R$3.000

Gastos mensais durante 
estadia
► 1. Hospedagem: €200
► 2. Alimentação: €150
► 3. Outros: €200
► Total: €550 (R$1375)
► Total do semestre: R$11.250
► Custo mensal: R$1.875

Passagens
Existem passagens aéreas 
para o exterior destinadas a 
estudantes com descontos que 
podem chegar a 50% e garantem 
vantagens como: validade de 
até um ano, reemissão em caso 
de roubo ou extravio do bilhete, 
paradas ao longo do caminho e 
combinação de rotas permitidas. 
As empresas disponibilizam 
poucas passagens desse tipo e 
estas são rapidamente esgotadas. 
O ideal é que a procura pelas 
passagens seja feita com bastante 
antecedência. Na passagem 
de estudante os bilhetes já são 
emitidos com a taxa do embarque 
de retorno incluso.
Preços médios dos destinos 
mais procurados:
► Europa: R$2.500,00 a 
R$3.000,00.
► EUA: Entre R$2.000,00 a 
R$2.500,00.
► Canadá: Cerca de R$2.000,00.

Taxas da instituição
A maioria dos Acordos de 
Cooperação isenta os estudantes

do pagamento de taxas nas 
instituições de destino.

Hospedagem
As Instituições de Ensino Superior 
normalmente possuem um 
departamento especializado 
para cuidar da acomodação do 
estudante durante o período de 
estadia. Há opções como casas 
de família selecionadas, campus 
universitário, apartamentos, 
residências estudantis (repúblicas), 
hotéis e albergues. Você deve 
refletir sobre qual o melhor 
esquema de alojamento para o seu 
perfil. Os gastos com hospedagem 
variam conforme as necessidades, 
opções e localidade.
Gasto médio com hospedagem  
nos destinos mais procurados:
► Europa: €200 a €500 (R$500 a 
R$1250) por mês.
► EUA: US$350 a $800 (R$600 a 
R$1400) por mês.
► Canadá: CND$300 a $800 
(R$510 a 1380R$) por mês.

Alimentação
A maioria das instituições conta 
com refeitórios e lanchonetes 
onde os estudantes podem 
realizar as refeições a preços 
acessíveis.
Gasto médio com alimentação 
para os destinos mais 
procurados:
► Europa: €150 a €200 (R$375 a 
R$500) por mês.
► EUA: US$150 a US$250 (R$265 
a R$440) por mês.
► Canadá: Cerca de CND$200 
(R$345) por mês.

Gastos extras
Sempre deve ser levado em 
consideração gastos extra, como 
lazer, transporte, turismo, serviços 
e para situações imprevistas.

* SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS/UFRN

Local: Largo do TAM 
Informações: Secultrn/FJA-Emprotur 
Entrada Gratuita

________HOJE________
Sessão Solene da Câmara Municipal em 
Homenagem ao Folclorista Luís da Câmara 
Cascudo.
Hora: 18h
Local: Complexo Cultural de Natal, na Zona 
Norte
Informações: Câmara Municipal.
Exposição de Arte Naif
Hora: 9h às 17h
Local: Museu de Cultura Popular, Ribeira 
Oficina de Capoeira
Hora: 8h
Local: Conexão Felipe Camarão 
Informações: Ong Terramar -  3201 1145 
Relendo Arte - Alunos da SEMTAS
Hora: 9hàs 17h
Local: Fundação Capitania das Artes 
Informações: Fundação Capitania das Artes. 
Curso: Introdução ao Folclore e à Cultura 
Popular 
Hora: 15h
Local: Museu de Cultura Popular 
Informações: Fundação Capitania das Artes.

AM ANHÃ
Exposição de Arte Naif
Hora: 9h às 17h
Local: Museu de Cultura Popular 
Informações: Capitania das Artes 
Relendo Arte - Alunos da SEMTAS
Hora: 9h às 17h 
Local: Capitania das Artes 
Informações: Capitania das Artes

SÁBADO
Show de Jorge Aragão
Com participação Escolas de Samba, Blocos e 
Carnavalescos: Malandros do Samba, Balanço 
do Morro; Imperatriz Alecrinense; Acadêmicos 
do Morro; Apresentação Musical: Jorge Aragão 
Hora: 21h

Oficina de Capoeira
Lutheria de Rabeca 
Oficina de Boi-de-Reis 
Hora: 8h
Local: Conexão Felipe Camarão 
Informações: Ong Terramar -3201.1145
Exposição de Arte Naif
Hora: 9h às 17h 
Local: Museu de Cultura

Florescendo a Cultura Popular
Com os Mamulengos de Eraldo Lins; Cascudo 
canta lá que eu conto cá; Boi de Reis e Pastoril 
de Dona Joaquina 
Hora: lOhàs 17h 
Local: Parque das Dunas 
Informações: IDEMA

Exposição de Arte Naif
hora: 9hàs 17h 
Local: Museu de Cultura 
Popular Informações: Capitania das Artes

Abertura oficial do agosto da alegria.
M esa-Redonda: “C ultura X Turism o X 
Economia” .
Com a participação de: Isaura Rosado, 
secretária Extraordinária de Cultura do RN e 
Fundação José A ugusto (Secultrn/FJA ); 
Robério dos Santos P. Braga -  Secretário de 
Cultura do AM (Parintins), Roberto Schimit - 
Rep. do Secretaria de Cultura do Rio Grande do 
Sul; Fernando D. Fonseca, Secretário de Cultura 
de Pernambuco; Eugênio José Zuliani -  Prefeito 
de Olímpia SP (Festival Folclórico)
Hora: 15h
Local: Teatro Alberto Maranhão 
Informações: Secultrn/FJA - 3232.5321

Lançamento de 10 Cordéis
Maria de Nazaré - Luiz Galdino da Silva 
O caboclo Joaquim-João CorreiaNeto 
Os costumes atuais - Neto Braga 
Aprofecia do dia 26 - Rousiê Gonçalves 
Aprincesa da pedra broca - ElisabeteFaustino 
Poemas de Domingo - Zé Domingos 
Amorte de Hellen - Zé Guileira 
O último adeus de C - Vicente Vanildo 
A carreira de Zé de Tetê - Manoel Cruz 
Depoimento de um bêbado - Paulo Varela 
Hora: 18h 
Local: TAM
Lançamento do concurso fotográfico Agosto 
da Alegria
Hora: 18h 
Local: TAM
Informações: Secultrn/FJA

Lançamento do Livro Dadi e o Teatro de 
Bonecos: memória, brinquedo e brincadeira, 
de Maria das Graças Cavalcanti
Hora: 19h 
Local: TAM
Informações: Secultm/FJA

Mostra Cultura Popular no Cinema
Filme -A pessoa é para o que nasce 
Conversa com as Ceguinhas de Campina 
Grande (PB)
Hora: 19h
Local: Teatro de Cultura Popular Chico Daniel 
Informações: 3232 5307 
Entrada Gratuita

Lutheria de Rabeca
Hora: 8h
Local: Conexão Felipe Camarão 
Informações: Ong Terramar

Oficinas de Artesanato - Retalhos
Hora: 8hàs llh30
Local: Complexo Cultural da Zona Norte 
Informações: FAL

Relendo Arte - Alunos da SEMTAS
Hora: 9hàs 17h
Local: Capitania das Artes
Informações: Fundação Capitania das Artes

Exposição de Arte Naif
Hora: 9h às 17h
Local: Museu de Cultura Popular 
Informações: Fundação Capitania das Artes

Bazar da Liberdade do Projeto Transforme-se
Hora: 18hàs22h
Local: FALRomualdo Galvão

Mostra Cultura Popular no Cinema
Documentário: Moacir - Arte Bruta 
Conversa com o diretor Walter Cavalho 
Hora: 19h
Local: Teatro de Cultura Popular Chico Daniel 
(TCP)
Entrada Gratuita 
Informações: 3232 5307

Abertura da Exposição Fotográfica - Marias 
deAnchieta
Hora: 18h 
Local: TCP
Informações: 3232-5307
Exposição de Arte Naif
Hora: 9hàs 17h
Local: Museu de Cultura
Relendo Arte - Alunos da SEMTAS
Hora: 9hàs 17h
Local: Capitania das Artes
Bazar da Liberdade do Projeto Transforme-se
Hora: 18hàs22h
Local: FALRomualdo Galvão

DOM INGO

QUARTA
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DAVI CONTRA GOLIAS
/  ICE COLA /  FÁBRICA POTIGUAR GANHA ESPAÇO NO MERCADO REGIONAL AO INVESTIR NO PRODUTO QUE CONCORRE COM A COCA COLA

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Marcel Dore, diretor da Fábrica Dore: “Ice Cola fez nossa empresa crescer 50% ”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A BATALHA PELO mercado nacional 
de refrigerantes está ganhando 
novos protagonistas. O novo rival 
da Coca Cola, que ainda tem a he­
gemonia do segmento ao domi­
nar 40% das vendas, é o Ice Cola, 
que vem se fortalecendo a par­
tir de um engenhoso mecanismo 
de franquias. A meta da empresa 
Amazon Flavors, proprietária da 
marca, é abocanhar 15% do setor 
de refrigerantes no Brasil nos pró­
ximos três anos.

Desde 2009 no Rio Grande do 
Norte, através da franquia com 
a Fábrica Dore, o novo produ­
to já representa 20% do mercado 
do refrigerante sabor cola no Es­
tado. Isto fez com que a partici­
pação da Dore aumentasse ain­
da mais no mercado regional, de­
tendo atualmente 40% do setor de 
refrigerantes.

Hoje, a empresa conta com 
um leque de cinco sabores pró­
prios, além dos dois novos pro­
dutos adquiridos com a parceria 
com a companhia Amazon Fla­
vors. “Em dois anos, o Ice Cola fez 
nossa empresa crescer 50%”, co­
memorou Marcel Dore, um dos 
diretores da Fábrica Dore.

De acordo com Marcel, a em­
presa Amazon Flavors adquiriu 
o aroma cola nos Estados Uni­
dos que repassa o concentrado 
aos franqueados fabricantes. Com 
isso, cada representante produz

Nos últimos meses, o Ice Cola 
enfrentou um teste de fogo: uma 
disputa judicial com a Coca Cola 
Company. O Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro julgou proceden­
te, em junho passado, o argumen­
to da multinacional que acusava a 
Amazon Flavors de “trade dress”, 
ou seja, de violar os direitos de pro­
priedade industrial em razão da 
comercialização dos rótulos e em­
balagens semelhantes à Coca Cola.

o xarope a partir de uma fórmula 
padronizada.

O rótulo também é padroni­
zado, uma exigência da empresa 
com sede em Manaus, Amazonas. 
Contudo, as empresas fabricantes 
têm a liberdade de envasar o líqui­
do com suas próprias embalagens.

“Todo o processo de composi­
ção e fabricação da Ice Cola é fei­
to aqui na nossa fábrica”, comen­
tou Marcel. A Dore envasa o Ice 
Cola em embalagens pet e em la­
tas. Hoje, o Ice Cola já está presen­
te em todo o Brasil e conta com 
mais de 30 fabricantes nacionais

No entanto, em 5 de julho, a 
Amazon Flavors conseguiu uma li­
minar na justiça carioca revogan­
do a decisão. Se não conseguisse 
a reviravolta, a companhia teria 
de cessar todo e qualquer uso co­
mercial dos refrigerantes Ice Cola 
e Ice Zero, além de retirar toda a 
divulgação feita em qualquer tipo 
de mídia visual.

“Fomos pegos de surpresa. No 
Brasil há centenas de marcas que

independentes, como a Dore.
A fábrica potiguar chega a pro­

duzir mensalmente mais de 3 mi­
lhões de litros de refrigerantes. A 
divisão entre os sabores, devido à 
concorrência no setor, Marcel pre­
feriu não revelar. Ele, inclusive, é 
um dos sócios da Ice Cola Partici­
pações, uma espécie de braço ge­
rencial da Amazon Flavors, em­
presa que cuida do gerenciamen­
to das franquias.

O método de franquia imposto 
pela Amazon Flavors faz com que 
os fabricantes possam sobrepor 
barreiras que sozinhos não con-

se assemelham ao da Coca Cola e 
nunca houve esse tipo embate ju­
dicial. O nosso Dore é um exem­
plo, e não houve qualquer ques­
tionamento por parte da multina­
cional”, comentou Marcel Dore. 
Segundo ele, rótulo vermelho, em­
balagem transparente e produto de 
cor caramelada são características 
comuns a todos os refrigerantes de 
sabor cola.

Devido aos embates judiciais, 
o representante potiguar da mar­
ca Ice Cola fará uma ampla cam­
panha de esclarecimento sobre a 
livre concorrência no mercado de 
refrigerantes. O primeiro passo foi

seguiriam. As representações divi­
dem os custos de desenvolvimen­
to, marketing e a logística de lança­
mento da nova bebida e ainda con­
seguiram dar visibilidade à marca 
Ice Cola não apenas em uma pe­
quena região, mas em todo o país.

“É uma espécie de cooperati­
va. Os fabricantes regionais uni­
ram forças para ganhar espaço no 
mercado. Todos os franqueados 
também são sócios e ganhamos 
com as vendas”, explicou Marcel. 
A meta agora é alcançar, além de 
todo o território nacional, alguns 
países da América Latina.

dado com reuniões feitas com os 
revendedores, que temiam pro­
blemas com comercialização dos 
produtos Ice Cola. “O consumi­
dor deve ter o direito de escolha. O 
refrigerante deve ser selecionado 
por seus atributos, e não se tornar 
a única opção”, completou.

A fábrica Dore, com mais de 
cem anos de história, é responsá­
vel, além dos refrigerantes, pela dis­
tribuição de outros produtos, como 
o energético Vulcano, a linha de su­
cos naturais La Fruit e a bebida al­
coólica Birinight. Atualmente, a 
companhia atua nos mercados do 
Rio Grande do Norte e na Paraíba.

DISPUTA JUDICIAL 
COM A COCA COLA

Caem ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO 

PL N° 0013/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, toma público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
ATEC COMÉRCIO MATERIAL ELÉTRICO E HIDRÁULICO LTDA-EPP e KSB 
BOMBAS HIDRÁULICAS S/A, e por INABILITAR as empresas: ABS INDÚSTRIA DE 
BOMBAS CENTRÍFUGAS LTDA e EMECO MEDIÇÃO E CONTROLE DE PROCESSO 
LTDA. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de Agosto de 2011 
A Comissão

Caern e s t a d o  d o  r io  g r a n d e  d o  n o r t e
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0065/2011 - CONVITE
Objeto: Execução dos serviços de ligação de esgotos sanitário no bairro de Igapó e Jardim 
Lola, na Zona Norte de Nataí/RN, conforme Ordem de Licitação n°067-$/2011-DT.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, toma 
público que, na impossibilidade de atender ao disposto no § 3o do Art. 22, da Lei 8.666/93, 
em segunda reunião, determina a reabertura do Certame em epígrafe para o dia 18/08/2011, 
às 09:00 horas. O Edital, com as especificações e seus anexos, continuam a disposição dos 
interessados, no site www.caem.com.br ouà Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal- 
RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 17 de agosto de 2011, no horário das 
08:00 às ILOOhe das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 17/08/2011 a venda será até às 
09:00h. Informações através do telefone n° (84) 3232-4145 ou pelo fax n° (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de Agosto de 2011 
A Comissão

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0056/2011 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto: Execução dos serviços, de instalação ou substituição de hidrômetros, no padrão 
CAERN, e fiscalização, corte e religação de ramais prediais de água, nas cidades de 
Paraú, Triunfo Potiguar, Campo Grande, Janduís, Messias Targino e Patu/RN, na 
Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação n° 0178 - S/2011 - DT.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, toma público que realizará em 24 de Agosto de 2011, às 
09h00min horas licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.m.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir 
do dia 05 de Agosto de 2011, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até 
às 09:00 horas do dia 23 de agosto de 2011. Informações pelo telefone n.° (84) 3232-4145 
ou fax n.° (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de agosto de 2011
Crizóstimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria n° 0089/2011 - DER, de 27/04/2011, avisa para 
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo 
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador 
Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações serão obtidas no 
citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
EDITAL: n° 020/2011 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
OBJETO: Conservação da Malha Rodoviária Pertencente a jurisdição do VI Distrito 
Rodoviário - Pau dos Ferros/RN.
DATA DE REALIZAÇÃO: 13/09/2011 
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 03 de Agosto de 2011 
Eng° Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

/  MEMÓRIA /

Cascudo ganha hom enagem  
do Senado Federal

WALDEMIR BARRETO /  AGENCIA SENADO

k  Senador José Agripino discursa no Senado em homenagem a Cascudo

O SENADO FEDERAL prestou ontem 
uma homenagem ao folclorista 
potiguar Luís da Câmara Cascudo, 
que morreu há 25 anos. O reque­
rimento foi de autoria do senador 
Paulo Davim (PV), mas a sessão 
contou com a participação de po­
líticos e intelectuais do Rio Gran­
de do Norte, que fizeram referên­
cia à vasta obra de Cascudo, desta­
cando a contribuição que ele deu à 
história, antropologia e sociologia 
ao empreender pesquisas impor­
tantes sobre o costume e a cultu­
ra popular.

O senador José Agripino 
(DEM-RN) lembrou de dois epi­
sódios que marcaram seu conví­
vio com o mestre: “Eu era menino 
em Natal, meu pai Tarcísio Maia, 
era então secretário de Educação 
e em ocasião de um evento, an­
tes do início da cerimônia, entrou 
uma figura de paletó, cabelo meio 
em desalinho, nariz meio encrua­
do, seguido por muitas pessoas. E 
eu, na inocência de minha meni­
nice, perguntei quem é? Disseram- 
me que era ‘Cascudinho.”

Davim disse ter a convicção de 
estar propondo uma homenagem 
justa e “extremamente oportuna”, 
ressaltando a sua trajetória de vida 
e sua “enorme contribuição à cul­

tura de nosso País”. “Falar sobre 
Luis da Câmara Cascudo é para 
mim um misto de honra, orgulho 
e até de ousadia”, disse.

O senador pevista acrescentou 
que o intelectual foi responsável 
por notabilizar a pesquisa brasi­
leira, os estudos etnográficos, nos­
sos costumes, nossa cultura, dan­
do valor igual aos “grandes ho­
mens” que com ele conviveram, 
assim como também valorizando 
e mostrando ao mundo os gestos 
mais simples e cotidiano dos ho­

mens do chão de terra seca da re­
gião Nordeste.

A governadora Rosalba Ciar- 
lini exaltou a importância de Câ­
mara Cascudo pela sua obra in­
telectual e de pertencimento a 
todo o Brasil: “Cascudo era múl­
tiplo, universal, com um formidá­
vel acervo da brasilidade”, e mais 
adiante falou: “Ler Cascudo é mer­
gulhar no esplendor criativo e cul­
tural do povo brasileiro”, disse ela.

O representante da Acade­
mia Brasileira de Letras (ABL) e

potiguar, Murilo Melo Filho, lem­
brou da participação relâmpa­
go na poHtica do mestre Câmara 
Cascudo, que chegou a ser parla­
mentar na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte por três 
dias, antes de ser cassado por con­
ta da Revolução de 30. Mais adian­
te exaltou as verdadeiras vocações 
do mestre brasileiro.

A prefeita de Natal, Micarla de 
Sousa, falou do “orgulho que sen­
tiu de ser potiguar e conterrânea 
de Câmara Cascudo” quando, na 
época em que fez uma especiali­
zação na Espanha, em visita à Uni­
versidade de Salamanca, se depa­
rou com obras do mestre traduzi­
das para a língua espanhola.

O presidente da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras 
(ANL), Diógenes da Cunha Lima, 
lembrou dos tempos em que ia to­
dos os dias à casa do mestre Cas­
cudo: “Passei cerca de 20 anos 
indo todos os dias na casa de Câ­
mara Cascudo, só saía de lá quan­
do ele me mandava baixar em ou­
tra freguesia”, declarou.

O professor João Faustino re­
presentou a família de Cascudo 
durante a sessão e leu uma men­
sagem escrita pela filha do folclo­
rista, Anna Maria Cascudo.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMUNICAÇÃO
REF. EDITAL N° 012/2011 - CONCORRÊNCIA

Objeto: Construção de passagens inferiores das mas Caiapós e Tamanduateí, trecho: 
Prolongamento da Av. Prudente de Morais/Omar 0'Grady.
Prezados Senhores:
1- Em referência à Licitação instaurada pelo Edital n° 012/2011 - CONCORRÊNCIA, 
obj eto do processo n° 117196/2011-8, cumpre-me comunicar a V Sa o seguinte: 
a) Em razão não ter havido recurso administrativo no prazo legal, decidimos dar 
prosseguimento aos trabalhos, aprazando sessão de continuação (abertura das Propostas de 
Preços) para o dia: 05/08/2011, às 09:00 horas, na Sala de Licitações do DER/RN, com o 
objetivo de:
a.l - Abrir os envelopes contendo as Propostas de Preços das licitantes habilitadas. 
a.2 - Devolução dos envelopes das propostas de preços das empresas inabilitadas.

Atenciosamente,
NATAL (RN), 03 de Agosto de 2011 

Eng° Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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O VIRTUOSISMO DO 
MOVIMENTO PROSAICO

/  DANÇA CONTEMPORÂNEA /  NA OFICINA MINISTRADA PELA BAILARINA LAVÍNIA BIZZOTTO, OS ALUNOS 
APRENDEM QUE O CORPO PODE SE MEXER DE INFINITAS FORMAS PARA SE ADEQUAR AO ESPAÇO FÍSICO E CÊNICO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

A POSSIBILIDADE DO corpo em se 
mexer de infinitas formas, não 
pela ação em si, mas pelo objeti­
vo de se adequar ao espaço físi­
co e ao cênico. Este foi o conceito 
com o qual a experiente bailari­
na goiana Lavínia Bizzotto con­
duziu os alunos de um a oficina 
ministrada nos últimos três dias 
e encerrada ontem, dentro da 
programação do III Encontro de 
Dança Contemporânea do Rio 
Grande do Norte. Novas oficinas 
começam hoje, enquanto a dan­
çarina continua em Natal com a 
apresentação do espetáculo solo 
“Na Dobra do Tempo”, a ser apre­
sentado hoje no Teatro Alberto 
Maranhão.

Após dez anos dançando 
para a renomada Companhia 
Quasar, de Goiás, e tendo cons­
truído um corpo incrivelmente 
hábil e virtuoso em movimen­
tos complexos e fortemente es­
tilizados, a bailarina Lavínia Bi- 
zzotto se abriu para repassar sua 
experiência a 30 jovens dançari­
nos profissionais de Natal e Mos- 
soró. A própria já participou de 
oficinas de importantes bailari­
nos, como Workshop com Sasha 
Walts, em 2007, em Berlim; Wor- 
shop Composição, com Enrique 
Diaz, diretor da Cia dos Atores, 
em 2007; e Oficina com a direto­
ra Ana Kfouri, no Sesc de Copa­
cabana, 2011.

“É importante trocar expe­
riências, nós também aprende­
mos quando estamos passando 
nossas técnicas. Às vezes peço 
para fazerem movimentos e vejo 
alguém fazendo de alguma for­
ma que eu nunca havia pensa­
do”, afirma Bizzotto, que adqui­
riu um repertório próprio após 
várias influências dos corpos de 
balé onde trabalhou e dos bai­
larinos que viu dançar ao lon­
go da carreira. “Temos que pas­
sar adiante todo o conhecimen­
to. Nós artistas somos feitos 
de referências, podemos tam ­
bém ser referências para outros 
bailarinos”.

Durante a aula, os alunos 
usam roupas leves, permitin­
do controlar os mínimos deta­
lhes de seus movimentos, con­
duzidos pela respiração. As se­
quências elaboradas pela profes­
sora-bailarina Lavínia Bizzotto 
vão sendo seguidas pelos alunos 
em um contorcionismo espe­
lhado nas paredes de uma sala 
de 20 por 10 metros, no Espaço 
Vivo, em Lagoa Nova. Ao som da

► Ademir Junior, ex-bailarino: 
ouvinte durante a oficina

percussão do jazz de Leon Paker 
nos auto-falantes, as duas horas 
do intercâmbio de conhecimen­
to vai se transformando no apri­
moramento dos artistas-alunos.

Os movimentos parecem 
simples, mas vão crescendo em 
ritmo e intensidade ao longo dos 
minutos da oficina. Na verdade, 
este é o método adotado por La- 
vínia. Cada bailarino que minis­
tra os demais cursos da progra­
mação do encontro de dança 
trabalha com um roteiro diferen­
te, já que a forma com que eles 
dançam é o que motiva e move 
as aulas. Durante a apresenta­
ção, os alunos tentam  repetir os 
mínimos detalhes de Lavínia, e 
o que se vê são corpos que per­
mitem as diversas possibilida­
des de ação, como se cada gesto 
ou movimento surgisse naquele 
instante.

O estilo heterogêneo que a 
dança contemporânea se pro­
põe é outro fator que leva as ofi­
cinas serem diferentes entre si. ‘A 
dança contemporânea descons- 
trói o corpo. O que se vê muitas 
vezes são movimentos simples 
e sem sentido, mas que quando 
são apresentados tem a intenção 
de tirar o espectador da zona do 
conforto, causa sensações e faz 
o público pensar”, diz o ex-bai­
larino Ademir Junior, 33, que ab­
dicou de todas suas outras ativi­
dades para se dedicar somente à 
dança nesta semana.

A oficina de Lavínia Bizzot- 
to aconteceu até ontem, no Es­
paço Vivo, e todos os dias fo­
ram acompanhados de perto 
por Ademir, que preferiu ser ou­
vinte na maior parte do tem­
po e não realizar todos os movi­
mentos propostas pela bailarina. 
“Estou parado há quatro anos, 
mas a paixão pela dança me 
traz a eventos como este. Quan­
to mais o corpo souber, quanto 
mais workshops, cursos e ofici­
nas, mais podemos desenvolver 
nossos movimentos”, afirma o 
ex-bailarino da companhia Cor­
po Vivo, que participou dos prin­
cipais corpos de balé da cidade e 
fez apresentações no exterior.

Segundo ele, os bailarinos de 
Natal também costumam tro­
car experiências e informações, 
já que cada companhia tem um 
estilo. Ele ainda pretende acom­
panhar os diversos eventos que 
acontecem até domingo. “Esta 
semana ainda irei às apresenta­
ções, às demais oficinas e aos de­
bates. É importantes exercitar a 
dança também como reflexão”, 
garante.

Lavínia Bizzotto, bailarina:
oficina para 30 profissionais

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Bianca Dore, professora de Balé: “Temos 90 alunos inscritos, 30 em cada oficina1

► Oficina foi ministrada para bailarinos profissionais de Natal e Mossoró

OFICINAS CONTINUAM 
ATÉ SÁBADO

PROGRAMAÇÃO 
DE HOJE

Intervenção urbana
► EM MEIO AO CAOS, UMA 
BRECHA -  Propõe trazer ao 
universo das ruas diversos 
estereótipos do imaginário 
popular a cerca da bailarina
► Local: Avenida Salgado 
Filho e Bernardo Vieira -  15h

Palestra
► Teoria geral (do estado) 
da dança, a questão da 
identidade - Cássia Navas 
(SP)
► Local: Livraria Siciliano 
Midway Mall - 16h

Lançamentos literários
“A arte da composição - 
Teatro do Movimento” e 
“Teatro do Movimento 2a 
Edição”
Autoras: Lenora Lobo (DF) e 
Cássia Navas (SP)
Local: Livraria Siciliano 
Midway Mall -  18h

Espetáculo de dança 
Local: Teatro Alberto 
Maranhão 
Horário: 20h30

► ENTRE NÓS -  Espetáculo 
de dança teatro que reúne 
no palco sete intérpretes 
que, desnundam-se do 
mundo e mostram suas 
cápsulas abertas, onde estão 
guardados sentimentos como 
medo, felicidade, tristeza, dor 
e a busca pela própria vida.
► Direção/concepção/roteiro: 
Diana Fontes
► Texto: Claudia Magalhães

► EM UMAS VEZES EU,
EM OUTRAS CLARICE - 
Inspirado na identificação dos 
bailarinos Rubens Barbosa e 
Érica Pelicano com a vida e 
obra de Clarice Lispector
► Direção: Cleana Cabral
► Intérprete: Érica Pelicano

► NA DOBRA DO TEMPO
► Direção: Juliana Moraes
► Intérprete: Lavínia Bizotto
(RJ)

Serviço
► Ingressos: Rio Center 
Natal Shopping -  Valor: R$ 
30,00 (50% de desconto 
para estudantes, idosos, 
professores, classe artística, 
clubista Solto Na Cidade, 
assinantes do NOVO JORNAL 
e clientes Cabo Telecom 
que estiverem com a última 
fatura quitada)

A programação de oficinas do 
IR Encontro de Dança Contempo­
rânea do RN continua até o sába­
do, com os cursos de Clébio Olivei­
ra, no Teatro Alberto Maranhão, 
e Diana Morais, no Departamen­
to de Artes da UFRN. Cada oficina 
acontece durante três dias, sempre 
com os mesmos inscritos e com 
duas horas de duração. Neste ano, 
a terceira edição do evento supe­
rou todas as expectativas, segun­
do a diretora do Espaço Vivo, Bian­
ca Dore. “Costumávamos abrir ins­
crições dos artistas para mais de 
uma oficina, mas este ano a procu­
ra foi além das nossas expectativas. 
Temos 90 alunos inscritos, 30 em 
cada oficina, conta.

Pela primeira vez, o encontro 
de dança contemporânea abriu

inscrições gratuitas para as ofici­
nas, que já  são realizadas desde 
a primeira edição do evento, em 
2009. No entanto, diferente dos 
anos anteriores, não houve ofici­
nas voltadas para amadores. “No 
próximo ano queremos aumen­
tar o número de vagas e oficinas”, 
garante a coordenadora geral do 
evento, Diana Fontes.

SOLO
O solo “Na dobra do Tempo” é 

reflexo do desafio que a goiana La- 
vínia Bizzotto se propõe ao lidar 
com as inquietações artísticas da 
coreógrafa paulistana Juliana Mo­
raes. A bailarina se abre para esta 
nova possibilidade e mergulha na 
“pesquisa sobre o virtuosismo do 
movimento prosaico”, segundo

palavras da dançarina.
“A dinâmica dos movimentos 

parte de poses de espera e gestos ina­
cabados. Busca-se o movimento fa­
miliar, que se torna estranho pela 
manipulação de suas nuances, acele­
rando algumas passagens, borrando 
ou suspendendo outras”, traduz, La- 
vínia, o espetáculo, em suas palavras.

Lavinia Bizzotto é natural de 
Goiânia e começou sua carrei­
ra como bailarina na Quasar Cia. 
De Dança, em 1997, onde partici­
pou de oito montagens no período 
de 2004 a 2007. Exerceu também a 
função de ensaiadora da compa­
nhia. Excursionou pela China, USA, 
Alemanha, Espanha, França, Dina­
marca e Holanda. Atuou no curta- 
metragem “A Espreita” e do filme 
“Bailarinas”, de Leandro Cunha.

f i f i

NÓS ARTISTAS 
SOMOS FEITOS 
DE REFERÊNCIAS, 
PODEMOS 
TAMBÉM SER 
REFERÊNCIAS 
PARA OUTROS 
BAILARINOS”
Lavínia Bizzotto
Bailarina
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PROCURA-SE
UMA VOZ NO BECO
/  MPBECO /  FESTIVAL CHEGA À SEXTA EDIÇÃO DEPOIS DE TER ABERTO 
ESPAÇO PARA MAIS DE 500  MÚSICOS DE 112 BANDAS DIFERENTES

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A TRADICIONAL LAMA do beco mais 
boêmio de Natal é o que menos 
se procura hoje pelas ruas e ad­
jacências do Centro Histórico. O 
que a comunidade dos bêbados e 
papudinhos quer saber mesmo é 
o nome da próxima voz do Beco 
da Lama. Os que se habilitam a 
entrar na concorrência têm até 
13 de agosto para se inscrever no 
Festival MPBeco 2011.

O evento ocorre de 1° a 18 de 
outubro, em três sábados diferen­
tes, na praça Sete de Setembro, 
na Cidade Alta. Consolidado no 
calendário da música potiguar, o 
festival premia, além do dono da 
voz, letristas e músicos das ban­
das que moram em Natal há pelo 
menos dois anos.

Este ano, além dos locais de

sempre - loja Discos Fitas (rua 
Princesa Isabel, n° 700, Cidade 
Alta), Sebo Balalaika (rua Vigário 
Bartolomeu, n° 565, Cidade Alta) 
e Arte Musical (Shopping Via Di­
reta e avenida Deodoro da Fonse­
ca, n° 302, Petrópolis) - as inscri­
ções também poderão ser feitas 
pelo site oficial do festival na web 
www.festivalmpbeco.com.br.

Lá, os candidatos também 
têm acesso ao regulamento. Os 
trabalhos inscritos devem ser 
inéditos, com letra em português, 
podendo ser apresentados em 
qualquer gênero musical. Para se 
inscrever é necessário apresen­
tar um CD com o trabalho gra­
vado em voz e, no mínimo, com 
um instrumento de acompanha­
mento, além de cópia impressa 
da letra da música.

Com os produtores Júlio Cé­
sar Pimenta e Dorian Lima no

comando, o MPBeco chega à sex­
ta edição com a pompa de ter 
aberto espaço para mais de 500 
músicos de 112 bandas diferen­
tes. Pimenta contabiliza que, des­
de 2006, quando o primeiro festi­
val foi realizado ainda na rua co­
ronel Cascudo, mais de 1.500 m ú­
sicas já foram inscritas.

O produtor faz um balan­
ço positivo do festival e anuncia 
novidades na programação, nos 
prêmios e na estrutura. Além da 
premiação geral ter aumentado 
em R$ 2 mil, o vencedor do MP- 
Beco vai receber um  violão elé­
trico da marca Di Giorge com di­
reito a equalizador e afinador elé­
trico. “Como o primeiro lugar vai 
receber R$ 3,6 mil em dinheiro e 
esse prêmio doado pela loja Arte 
Musical custa em torno de R$ 
700, fechando dá em torno de R$ 
4,3 mil. Esse ano também vamos

FESIVAL
O festival, segundo Júlio Cé­

sar, já  lançou alguns nomes que 
viraram figurinhas carimbadas 
e, por conta da participação no 
MPBeco, foram convidados para 
tocar em outros festivais. “O Jo- 
mardo (Jomas, produtor do festi­
val Mada) me falou que convidou 
o MC Preguiça e a banda Carcará 
na Viagem depois que os viram 
tocar no MPBeco. O Júlio Lima, 
que levou o segundo lugar e prê­
mio de melhor intérprete em 
2009, conseguiu terminar o dis­
co dele e hoje está em São Paulo. 
Muita gente nova apareceu tam ­
bém”, conta.

Como ocorre todos os anos, o 
MPBeco vai classificar', em duas 
fases eliminatórias, as dez can­
ções que vão para a final dia 18 
de outubro. Os concorrentes do 
interior do Estado que forem fi­
nalistas terão hospedagem e ali­
mentação pagas pelo evento. Os 
dez melhores também recebe­
rão uma ajuda de custo no valor 
de R$ 200. Após as apresentações 
dos concorrentes, cada noite terá 
dois shows. Já estão confirmados 
os cearenses do Cidadão Instiga­
do, Cida Lobo, Du Souto e Magui- 
nho da Silva. Nos próximos dias, 
outra grande atração deverá ser 
anunciada. O nome é de Pernam­
buco, mas guardado a sete cha­
ves. “Ainda não podemos divul­
gar porque faltam detalhes que 
talvez impeçam a vinda. Mas 
é um grande show”, afirmou o 
produtor.

P rem iação

► Prêmio Bosco Lopes de 
Melhor Intérprete -  R$ 1.800,00
► Prêmio Maestro Mainha de 
Melhor Arranjo -  R$ 1.800,00
► Prêmio Celso da Silveira -  3° 
lugar -  R$ 2.300,00
► Prêmio Newton Navarro -  2° 
lugar -  R$ 2.900,00
► Prêmio Nazir Canan -  1° lugar 
-3 .600 ,00
► Prêmio Eli no Julião-Voto 
Popular -  R$ 2.600,00

*0 primeiro lugar do Festival, 
“ Prêmio Nazir Canan” , receberá, 
ainda, o prêmio Arte Musical: um 
violão Di Giorgio elétrico com 
equalizador e afinador, no valor 
aproximado de R$ 700,00. Para 
os dez finalistas, selecionados nas 
duas etapas eliminatórias, será 
concedido um bônus no valor de 
R$ 200,00, a título de ajuda de 
custo.

Núm eros

112 bandas já passaram pelo 
MPBeco

500 músicos já tocaram no
MPBeco

► Público prestigia a realização do MPBeco na praça 7 de Setembro, Centro da Cidade; a Banda Lunares foi uma das participantes das edições anteriores
1.500 músicas já foram
inscritas no MPBeco

ROTEIRO
roteiro@novoj or nal. j or. br

REENCONTRANDO A FELICIDADE -
[Cinemark] - 11h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -1 1h50 - 14h20 - 16h50 
-1 9h20 - 21 h50 - OOhIO -  [Moviecom] 
-13:10 -15:20-17:30-19:40-21:50

CILADA.COM—[Cinemark] 11h30 - 
13h50 -1 6h15 -1 8h40 - 20h10 - 21 h00 
- 23h20 -  [Moviecom] -13:55 -16:00 - 
18:00-20:00-22:00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR-  [Cinemark] -12h10 - 
13h10- 15h05 - 16h00 - 17h35-18h50
- 20h35-22h00- 23h50 - [Moviecom]
- 14:00 - 15:10 - 16:30 - 17:45 - 19:05 - 
20:20 - 21:40

CARROS 2 -  [Moviecom] - 13:45

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS 
DA M ORTE-PARTE II-[Cinemark]
-11 hOO-12h00-15h00-16h05 -1 7h50- 
19h00- 20h45 - 22h10 - 22h30 - 23h40
-  [Moviecom] - 14:50 - 16:20 - 17:30
- 20:10 - 21:00

FILHOS DE JOÃO-  [Moviecom] - 16:00 
- 17:45 - 19:30

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
-11hlO -1 3h25-1 5h45-1 7h55 -  
[Moviecom]-14:20-19:00

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO
DA LUA -[Moviecom] - 21:15

EVENTOS

Na Pizzaria Páprika tem 
Show em homenagem 
a Benito de Paula. Início: 
20h. Endereço: Rua Pedro 
Fonseca Filho, 9001, Ponta 
Negra. Informações: 3219 
3865

Já no Sobradinho Creperia 
a noite ganha um tom 
diferente com muita Bossa 
Nova e MPB. Local: Rua 
Mipibú, 684 - Petrópolis. 
Início: 20h. Informações: 
3201 2680

http://www.festivalmpbeco.com.br
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VOCE SABIA
Que o anfiteatro Pau-brasil do Parque das Dunas dará espaço às 
manifestações folclóricas em todos os domingos de agosto? Que 
a programação integra o Agosto da Alegria, evento do Governo do 
Estado realizado em parceria com o Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente (IDEMA) e diversos órgãos da 
administração direta e indireta?
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Projeto Vida

Vera Dantas e Diogenes da Cunha 
Lima no show de Diogo Nogueira no

A equipe do Projeto Vida da Casa Durval Paiva chega, nesta semana, 
a 47 famílias da Zona Norte de Natal, levando na bagagem muitas 
doações (cestas básicas, filtros, redes, colchões, kits de brinquedo e 
cozinha), solidariedade e esperança. O projeto tem o patrocínio do 

Instituto Ronald McDonald.

Natura Musical
Até 19 de agosto, os interessados podem se inscrever para a captação 

de patrocínio a projetos de gravação de CD, turnê de shows ou 
festival, até mesmo produção de livro, filme, realização de pesquisa 
ou ação sócio-educativa. Inscrições no www.naturamusical.com.br

Teatro Riachueio

Palco Maior
Amanhã, a partir das 22h, tem 
Preta Gil e Sueldo Soares no 
Peppers Hall, em Ponta Negra.

Prevenção
Especialista em Odontologia Pediátrica, a Dra. Conceição Solano, da Clínica 
Vicente de Paula, realiza um trabalho de prevenção de cáries em bebês que 

inicia ainda na gravidez, através do acompanhamento e tratamento de 
cáries em gestantes. De acordo com a Dra. Conceição, os bebês devem ser 

levados ao consultório após a erupção do primeiro dentinho.

O Festival de Inverno da Serra de 
São Bento terá shows, cavalgadas, 
aventuras, boa música e começa 
amanhã com o melhor da 
gastronomia potiguar.

Pedro Cavalcanti com os filhos Paulo,
Priscila e Pedro Guilherme

Vamos subir
a serra

Visita
Cláudio Bruehmueller, presidente 
da Amazon Flavors, empresa 
responsável pela fabricação 
dos refrigerantes Ice Cola e Ice 
Zero, estará em Natal hoje, para 
visitar as instalações da Dore 
Refrigerantes e se reunir com 
o seu fundador, Walter Dore. A 
Dore é responsável pelo envase 
e distribuição do produto no Rio 
Grande do Norte e Paraíba.

M  Viver na Terra é caro, mas o preço inclui uma 
viagem grátis ao redor do sol a cada ano”
Guy de M aupassant (1 8 5 0  - 1 8 9 3 )
E scrito r e p oe ta  francês

Papo cabeça
As atividades do projeto de manutenção da Petrobras seguem nesta 
semana, com a participação da professora e escritora Clotilde Tavares, que 
vem ao Barracão Clowns para o bate-papo Conversa sobre Hamlet. Com 
larga experiência sobre a obra do bardo, em especial esta peça, Clotilde 
convida todos a trazer o seu exemplar e embarcar nessa noite, apreciando 
esta obra-prima de Shakespeare, hoje, às 19h.

Teatro potiguar
O espetáculo A Mulher Revoltada, que tem direção de Fernando 
Yamamoto, direção musical de Marco França, iluminação de Ronaldo 
Costa, vídeos de Rafael Telles e conta no elenco com Dudu Galvão, Joel 
Monteiro, Paula Queiroz e Titina Medeiros estreia hoje, às 20h, no SESC 
Copacabana - Mezanino, no Rio de Janeiro. O espetáculo integra o projeto 
Nova Dramaturgia Brasileira, e estreou no mês de maio em Brasília. O 
espetáculo fica em curta temporada no Rio até o próximo domingo.

Aula magna
O empresário e farmacêutico 
Júlio Maia, recém chegado de 
São Paulo, onde participou de 
uma mesa redonda a convite 
da Associação Nacional de 
Farmacêuticos Magistrais, 
sobre o tema “Farmácia 
magistral brasileira: tendências 
e desafios”, já colhe os frutos 
da experiência. Uma cientista 
portuguesa, que atualmente 
faz um  mestrado em Londres, 
Inglaterra, assistiu sua 
participação no evento, e 
solicitou ao potiguar o material 
apresentado para orientar sua 
pesquisa.

Oração 
da Mulher

Querido Deus, até agora o meu 
dia foi bom: não fiz fofoca; 
não perdi a paciência; não 
fui gananciosa, sarcástica, 

rabugenta, chata e nem  irônica; 
controlei a m inha TPM; não 
reclamei; não praguejei; não 

gritei; não tive ataques de 
ciúmes; não comi chocolate; 
tam bém  não fiz débitos em 

meu cartão de crédito, nem  dei 
cheques pré-datados; 

mas peço a sua proteção, 
Senhor, pois estou para levantar 

da cama a qualquer momento!
Amém!!!

CLINICA

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.
w w w . c l i n i c a p e d r o c a v a l c a n t i . c o m . b r
t w i t t e r . c o m / c l i n P C a v a l c a n t i

84 4008.5909
VECTOR HUGO*

Você sabe o quanto  
seu tem po e precioso. 

Felizm ente, nós tam bém .
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j b A * * * w

Agende uma visita: 84  313 3 .2 5 06

Inauguração da 
imobiliária 
Business Store, 
no Natal Shopping, 
bairro de 
Candelária

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► George Dantas, sócio da Business Store, com a mulher, 
Cynara, e os filhos Ana Cecília, João Victor e George Filho

► Beta Almeida e Marino Eugênio com os sócios-diretores da 
Business Store, Cibele Delfino e George Holanda

y  Fernando Bento e a Jornalista do SBT Brasil 
Cyntia Benine

y  Luana Lopes, Cybele Delfino e Cecília Ramos y  Guga Fernandes, Marisa e César Revoredo y  Demis Regacine e Cecília Fernandes y  Abdon Gosson, Cláudio, Luiz Benévolo e Benévolo Filho

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.naturamusical.com.br
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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CHEGANDO...
A pasta carteiro Calvin Klein Jeans vale como 
ótim a mensagem fashion para o Dia dos Pais.

O
LUGAR
É?

O Jardim de Marjorelle é 
inspiração do beachwear 
da Jo de Mer.

LEVE NA 
ESTAÇÃO

Rochelle Cabral avisa da 
chegada dos lenços e echarpes 
da Victor Hugo na Collezione. 
Inspire.

FASHION
WEEK
Convergência fashionista 
hoje na Bob Store. Flávia e 
Bia Santarosa recebem para 
desfile e festa em torno do 
verão da grife.

O mundo eyewear em 
contagem sobre abertura da 
Diniz Prime na Afonso Pena.
A rede prom ete poder deluxe 
no ótimo CCAB Petrópolis.

Preta Gil é a grande atração, 
'sabado, do Peppers Hall, 
em Ponta Negra. Promete. 
Enquanto isso, Marina Lima 
entra na agenda do Teatro 
Riachuelo. A cantora deve 
apresentar Climax dia 25 de 
novembro.

Bem-vindo a bordo é o nome 
da coleção de verão da Folic.

TREND­
SETTER

Yonne Alvares antecipa o hype 
do lenço e os tons de verde no 
Senac Rio Fashion Business.

MARCIA IASOI I

Fashion 
Week no 
Mega Polo 
Moda, em 
São Paulo.
A Biotwo 
aparece, 
anote o 
nome, com 
ótimas 
opções 
para moda 
masculina. O 
Rio Grande 
do Norte 
acabou 
tendo
momentinho 
no evento.
A Daya, 
grife infantil 
potiguar, 
acaba de 
abrir loja no 
mall. Larissa 
e Humberto 
Filho,
diretores da 
Le Coq e em 
passagem 
fashionista 
por São 
Paulo, 
saudaram  
o novo 
endereço 
da grife 
potiguar em 
São Paulo.

Imagem do desfile 
Biotwo, um bom 
nome a se descobrir 
na moda masculina

SOUL
Sofá
Origami, de
Fernando
Jaeger,
é um
clássico
do mobiliário
contemporâneo
brasileiro.

ÁGUA 
DE DIVA

Carol 
Tentrini 
é estrela 
da Água 
de Coco.
A imagem 
da modelo 
querida da 
poderosa 
Anna 
W intour 
serve de 
teaser do 
verão da 
grife, que se 
prepara para 
chegar na 
Afonso Pena.

MOMENTO
CÍTRICO
De tão forte no verão Prada, o uso de listras, bananas 
e cores cítricas foi chamado de Pradismo. Jil Sander 
não levou, contudo, a fama sobre o ressurgimento do 
Color blocking. O que seria mais do que merecido. 
Além das investigações sobre criação, o nosso olhar 
se fixa no instante em que a tendência se funde no 
verão da Printing. Vale notar, coisa que já víamos 
sinalizando, a cobra é o bicho da temporada!

Neste Dia dos Pais, 
dê Duo 0  Boticário

ticáno
A vida é bonita, mas pode ser linda.

YOLLA
COLEÇÃO

PRIMAVERA-VERÃO 2012
AV. CAMPOS SALES. 851 - TIROL - NATAL/RN 

FONES: (84) 3221.0348 - FAX: 3201.1515
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“NAZARENAO E A CASA DO AMERICA

ATÉ O FIM DO ANO”
/  ESTÁDIO /  DIRETORIA RUBRA DESCARTA DE VEZ ALUGAR O FRASQUEIRÃO E ANUNCIA: ARENA DO DRAGÃO SERÁ ERGUIDA NO CT DO CLUBE EM JAPECANGA

HUMBERTO SALES /  NJ

► CT Abílio Medeiros, em Japecanga, será erguido a Arena do Dragão, garante diretoria

PROJETO É O MESMO DO INÍCIO DO ANODIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A NOVELA ENVOLVENDO o aluguel do 
Frasqueirão por parte do América 
parece ter chegado ao fim. O pre­
sidente do clube, Hermano Mo­
rais, confirmou ontem que conse­
guiu convencer a CBF para fixar ar­
quibancadas metálicas no Nazare- 
não. Além disso, a diretoria espera 
que a Arena do Dragão esteja pron­
ta para o Campeonato Estadual do 
ano que vem.

Semana passada, Hermano 
Morais teve uma reunião com Vir- 
gilio Elísio, diretor de competição 
da CBF, na qual o pedido tinha sido 
negado e o dirigente sugeriu que 
o América tentasse alugar o Fras- 
queirão. Mas ontem, o presiden­
te voltou e conversar com Virgilio 
e conseguiu convencê-lo, usando 
o exemplo de outra praça esporti­
va nacional.

“Hoje (ontem), em novo conta­
to, fiz novo apelo lembrando da ex­
periência de Arapiraca, quando ele 
disse que lá a arquibancada é fixa. 
Assumi o compromisso de fixar o 
equipamento no Nazarenão e ele 
pediu que o América encaminhas­
se um documento oficializando o 
pedido e assumindo a responsabi­
lidade de fixar as arquibancadas. 
Estamos esperando apenas que ele 
oficialize a liberação, mas já está 
tudo certo”, frisou Hermano.

Como a partida com o CRB/ 
AL já está muito em cima, o novo 
espaço só estará disponível para o 
duelo contra o Guarany/CE, no dia 
27 de agosto, em confronto válido 
pela sétima rodada da competição. 
“A capacidade será aumentada em 
mais de mil lugares. Isso nos dará 
a oportunidade de atender melhor

ao nosso torcedor. O Nazarenão é a 
casa do América até o fim do ano”, 
frisou Morais.

Para o duelo com o CRB/AL, já 
estão sendo montadas tendas para 
atender a imprensa, já que as cabi­
nes de transmissão foram alvos de 
duras críticas. “O América espera 
que torcedores e imprensa tenham 
as melhores condições nos jogos 
do clube e é para isso que estamos 
trabalhando”, finalizou o dirigente.

Diante do problema da falta

de estádio, a construção da Are­
na do Dragão voltou a ser discuti­
da no América. Agora, o presidente 
do conselho deliberativo do alvir- 
rubro, José Rocha, está à frente do 
projeto. Ele ele garantiu que des­
sa vez o estádio vai sair do papel. 
E com uma novidade: o local deve 
ser Japecanga, onde hoje funciona 
o CT Abílio Medeiros, área de trei­
namento dos atletas.

“O projeto arquitetônico está 
quase pronto. Agora é dá sequ­

ência nos outros pontos. Como 
cálculos hidráulicos e elétricos”, 
afirmou.

De acordo com Rocha, a pedra 
fundamental deve ser lançada até 
o início de setembro, quando será 
realizada uma festa para tentar an­
gariar fundos com torcedores e in­
teressados em participar do pro­
jeto. “O América espera que todo 
mundo ajude. Se só tiver condi­
ções de arrumar uma lata de tinta, 
nós aceitamos. Agora é o momen­

O arquiteto responsável pela 
Arena do Dragão é Ricardo Dantas. 
Ele afirma que o projeto é o mesmo 
que foi apresentado aos diretores 
rubros no início do ano. “ É a mesma 
coisa. Só que agora iremos terminar. 
Mas o fato de já termos o projeto 
iniciado, vai facilitar muito” , disse.

De acordo com Ricardo, todos 
os cálculos devem ser finalizados 
até o início da semana que vem. O 
passo seguinte será a aprovação da 
prefeitura de Parnamirim para então 
começar a obra efetivamente. “ O

to de todos os americanos se uni­
rem. Garanto aos torcedores que o 
estádio vai sair”.

A Arena será erguida onde hoje 
fica as instalações das categorias 
de base do rubro, do lado esquer­
do de quem está entrando no CT 
Abílio Medeiros. Ele será modula­
do, o que facilitará para que ele es­
teja pronto já para o estadual 2012.

“O projeto é que para no esta­
dual ele esteja pronto com 6 mil lu­
gares. Como ele vai ser modulado, 
aos poucos vamos aumentando

José Rocha falou que essa semana 
irá pedir uma audiência com a 
prefeitura já na semana que vem. 
Assim que tudo for acertado com 
o município, podemos começar a 
obra” , frisou.

Dantas explicou que é 
possível terminar o estádio para o 
Campeonato Estadual 2012. “ Um 
estádio para 20 mil pessoas leva 
uns 18 meses para ser finalizado. 
Como o pedido é entre 5 e 6 mil, em 
uns 6 ou sete meses conseguimos 
terminar o estádio” , finalizou.

sua capacidade e queremos termi­
nar com 25 mil lugares”, disse José 
Rocha.

Em relação ao projeto anterior, 
de uma empresa construir uma 
praça esportiva na Zona Norte em 
troca do CT, o dirigente informou 
que a negociação de parte do ter­
reno não está descartada. “Temos 
terreno de sobra. Se eles quiserem 
comprar alguma coisa para ajudar 
a acelerar a construção do está­
dio, estamos dispostos a negociar”, 
confirmou

/  FRASQUEIRÃO /

Reforçado, ABC 
está definido para 
o jogo contra o 
Icasa

Técnicos do COB vistoriam 
praças esportivas em Natal

ARGEMIRO LIMA /  NJ

k  Enviados do COB fazem avaliação do ginásio Nélio Dias

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

HOJE À TARDE, o ABC faz o primeiro 
e único coletivo da semana, antes 
da partida contra o Icasa-CE, pela 
15a rodada da Série B do Campeo­
nato Brasileiro. Mas para o técni­
co Leandro Campos, a movimen­
tação desta tarde no Estádio Fras­
queirão deverá servir apenas para 
confirmar a equipe que enfrentará 
os cearenses, já que praticamente 
definiu os titulares para o próximo 
sábado.

Dos cinco desfalques das últi­
mas partidas, apenas o volante Ri­
cardo Oliveira que, com um a lesão 
no músculo posterior da coxa di­
reita, continua sem participar dos 
treinos com o restante do elen­
co e faz reforço muscular e físico. 
Fora da equipe que joga no final 
de semana, o trio de volantes de­
verá ser formado por Bileu, Mar­
cus Vinícius e Makelelê, este últi­

mo, retorna após cumprir suspen­
são automática pelo terceiro car­
tão amarelo.

Situação semelhante a do late­
ral-esquerdo Renatinho Potiguar 
que também reassume sua fun­
ção, enquanto Kauê volta ao ban­
co de reservas. Pio, que havia atu­
ado como volante na derrota para 
o ASA-AL por 4 a 3, também é res­
tabelecido a sua posição de late­
ral-direito. Na defesa, a novidade 
é formação de um a dupla inédita 
nesta Série B.

Com o zagueiro Tiago Gar­
ça liberado pelos departamentos 
médico e físico, o ABC deverá re­
montar o setor defensivo com o 
camisa três e Irineu, formação ti­
tular no bicampeonato estadu­
al e que garantiu a marca de defe­
sa menos vazada da competição. 
Alessandro Lopes, titular nas ou­
tras 14 partidas, está fora devido 
ao terceiro cartão amarelo rece­
bido contra os alagoanos e desfal­

HUMBERTO SALES /  NJ

k  Makelelê volta ao meio

ca a equipe pela primeira vez nes­
ta Segundona.

No ataque, Éderson deve ser 
mantido, enquanto o centroavan­
te Leandrão, recuperado de lesão 
e livre após cumprir suspensão au­
tomática, retorna à equipe titu­
lar. Malaquias e Geílson, perma­
necem como opções no banco de 
reservas.

Leandro Campos comemorou 
o retorno de alguns de seus co­
mandados e ressaltou a importân­
cia de devolver força ao sistema 
de marcação abecedista. “Estáva­
mos vindo de duas vitórias segui­
das e agora estamos há três jogos 
sem triunfos. Teremos retornos 
importantes para esse jogo, que 
nos darão mais opções. Nesses ul­
timos dois jogos soltei um pouco 
mais o time e acabamos sofrendo 
na marcação. Agora, vamos tentar 
voltar a ter equilíbrio, armar bem 
a equipe, pois necessitamos do 
resultado"

/  OLIMPÍADAS /

OS TÉCNICOS DO Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) visitaram ontem 
em Natal as praças esportivas 
candidatada a sediar a 9a edição 
das Olimpíadas Escolares Brasi­
leiras que acontecerá em setem­
bro de 2013. Natal precisa ganhar 
a disputa contra outras quatro ci­
dades (Teresina, PI, Belém, PA, 
ambas já receberam os técnicos, 
Campo Grande, MS, a próxima 
na lista a ser visitada, e João Pes­
soa, PB, que sediará um evento 
do Comitê servindo como teste).

Foram doze visitas: os giná­
sios da UFRN, do IFRN, da AABB, 
da escola doméstica, do Henri­
que Castriciano, do Auxiliadora 
entre outras escolas, e principal­
mente o Nélio Dias na Zona Nor­
te da capital.

Os principais quesitos obser­
vados pelos técnicos são as con­
dições do piso, as marcações, 
as medidas da quadra, salas de 
apoio, estrutura de iluminação, 
vestiários, e arquibancadas. Se­
gundo o Coordenador de Espor­
tes da Secretaria de Esportes do 
Estado Irapuã Nóbrega o crono- 
grama das visitas foi antecipado 
para dar mais celeridade ao pro­
cesso de visitação. “Estava pro­
gramado para visitar o Nélio dia 
só amanhã. Mas para não perder

muito tempo vamos fazer o que é 
possível em um dia”, disse.

O Supervisor de Esportes do 
COB e membro da equipe técni­
ca que realiza as vistorias nas ci­
dades candidatas, Jessé Oliveira, 
fala que essa vistoria entra no re­
latório e que ela é decisiva para 
apontar a cidade que sediará os 
jogos de 2013. Quando questiona­
do pela equipe do NOv O JORNAL 
se haviam encontrado praças es­
portivas adequadas para o even­
to o supervisor ficou em cima do 
muro e se saiu dizendo: “Não en­
contramos nada de extraordi­

nário, mas também não encon­
tramos nada muito ruim. O Né- 
lio Dias já está pronto. Para 2013 
tudo pode ser alterado”.

Natal tem um  ponto forte na 
hotelaria. A cidade disponibiliza 
cerca de 27 mil leitos e com pro­
fissionais qualificados em virtu­
de da Copa de 2014. Jessé conclui 
dizendo que procura não compa­
rar as cidades. “Já visitamos Tere- 
sina, e Belém, fazemos o levanta­
mento necessário e colocamos 
no relatório. Depois é só esperar o 
resultado que sai no final de Ou­
tubro”, encerra.


